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O diverso universo das plantas ensinado com metodologias ativas e TIC 

 

RESUMO 

As plantas são organismos imprescindíveis para a vida na Terra tal como conhecemos hoje. Sua 

importância se manifesta em ciclos biogeoquímicos do planeta, na alimentação humana e de 

outros animais, no equilíbrio da temperatura, na fitoterapia e outros aspectos. Contudo, a maior 

parte da sociedade não atribui o devido valor para estas formas de vida. A chamada impercepção 

(cegueira) botânica tem causado muitos impactos negativos na sociedade brasileira, pois ela 

tem sido um empecilho para que seja dada a devida importância para esses seres 

fotossintetizantes. A utilização de metodologias ativas associadas à tecnologia da informação e 

comunicação (TIC) poderá cativar a atenção e o interesse dos alunos, sendo uma boa estratégia 

para levar informações e o conhecimento a respeito desses seres incríveis. Posto isto, a presente 

pesquisa teve como objetivo propalar o conhecimento associado ao diverso universo das 

plantas, visando combater a impercepção botânica por meio de sequências didáticas ativas, 

investigativas e com o uso de TIC. A pesquisa foi aprovada por Comitê de Ética e constou da 

elaboração de material didático original, seguido de sua aplicação e avaliação pelos alunos. 

Como resultado, foi desenvolvido um guia digital em formato de ebook contendo atividades 

dinâmicas e lúdicas, que estimularam o interesse dos alunos por temas relacionados à 

morfologia e sistematização  das plantas. Atividades investigativas e experimentais instigaram 

os discentes a serem construtores de sua aprendizagem, valorizando o protagonismo estudantil. 

Dentro de uma sequência didática investigativa, foram aplicados um estudo dirigido online, e 

uma palavra-cruzada online, ambos elaborados no software Hot Potatoes, além de um jogo 

online elaborado no site Wordwall. A avaliação da metodologia foi realizada por meio de um 

questionário online, que foi aplicado ao término do projeto para os alunos. Infere-se que a 

utilização das metodologias ativas e TIC, além de otimizar o tempo e a compreensão de 

Botânica, pode também estimular os alunos a se envolverem no processo de construção do 

conhecimento, despertando-lhes interesse, e possibilitando-lhes refletir sobreo ambiente de 

ensino em que estão imersos, exercendo assim seu papel de liderança. 

 

Palavras-chave: cegueira botânica, diversidade das plantas, sequência didática, TIC. 
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The diverse universe of plants taught with active methodologies and ICT 

Abstract 

Plants are essential organisms for life on Earth as we know it today. Their importance is seen 

in the planet's biogeochemical cycles, in human and other animal nutrition, in temperature 

regulation, in phytotherapy and much more. However, most of society does not attribute due 

value to these forms of life. The so-called botanical blindnesshas caused many negative impacts 

on Brazilian society, as it has been an obstacle to giving due importance to these photosynthetic 

beings. The use of active methodologies associated with information and communication 

technology (ICT) can capture the attention and interest of students, being a good strategy for 

providing information and knowledge about these incredible beings.Thus, the present research 

aimed to spread knowledge associated with the diverse universe of plants, with the goal of 

combating botanical blindnessthrough active, investigative teaching sequences and the use of 

ICT. The research was approved by the Ethics Committee and consisted of the preparation of 

original teaching material, followed by its application and evaluation by the students. As a 

result, a digital guide was created in ebook formatcontaining dynamic and playful 

activities,designed to stimulate students' interest in topics related to the morphology and 

classification of plants. Investigative and experimental activities were designed in order to 

encourage students to be builders of their learning, valuing student protagonism. Within an 

investigative didactic sequence, an online directed study, an online crossword, both prepared 

using the Hot Potatoes software, were applied, as well as an online game prepared on the 

Wordwall website. The methodology was evaluated using an online questionnaire, which was 

administered to the students at the end of the project. It is inferred that the use of active 

methodologies and ICT, in addition to optimizing time and understanding of Botany, can also 

encourage students to get involved in the process of knowledge construction, arousing their 

interest, enabling them to reflect onthe teaching environment in which they are immersed, 

thereby exercising their leadership roles. 

 

Keywords: botanical blindness, plant diversity, didactic sequence, ICT.   
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1. INTRODUÇÃO 

Wandersee e Schussler (2001), demonstraram em seus estudos que parte da sociedade 

não confere a devida importância para as plantas, que são seres imprescindíveis para vida na 

Terra; muitas vezes estas passam desapercebidas e são desvalorizadas, o que foi definido como 

cegueira botânica. O mais preocupante é que Wandersee e Schussler (2001) citam em seus 

estudos diversos sintomas apresentados pela sociedade, causados por esse tipo de “cegueira”, 

como a incapacidade de reconhecer a importância das plantas, o que leva as pessoas em geral a 

considerar que as plantas são inferiores aos animais, não valorizando o conhecimento e o ensino 

sobre esses seres. 

 As plantas são organismos incríveis, desempenham papéis essenciais nos 

ecossistemas, fornecem oxigênio, alimento e abrigo para os seres humanos e outros animais; 

entretanto, parte da sociedade tende a ignorar este reino devido à impercepção botânica (JOSE 

et al., 2019).  

Por outro lado, existem cientistas e entusiastas fascinados por plantas. Eles têm esse 

sentimento e não são afetados por esta impercepção e, em resposta a uma pesquisa, cientistas 

afirmaram que o interesse pelas plantas advinha de experiências iniciais, como crescer em uma 

fazenda, fazer caminhadas na natureza, ou aprenderam sobre a natureza com professores 

inspiradores, outros citaram os benefícios que as plantas proporcionam no âmbito alimentar, 

ecológico, medicinal e na sustentabilidade climática e ambiental (JOSE et al., 2019). 

Sequências didáticas ativas e a utilização de tecnologias da informação e comunicação 

(TIC) podem ser metodologias viáveis para combater a impercepção (cegueira) botânica. 

Segundo Katon, Towata & Saito (2013), a carência de aulas práticas, pouco motivadoras e 

muito técnicas e a falta de aulas ativas, como práticas laboratoriais e de campo, podem 

contribuir para a chamada impercepção botânica, pois as pessoas não conseguem perceber a 

dimensão das plantas nas atividades diárias e nos ciclos biogeoquímicos; não sabem explicar o 

básico sobre as plantas da sua região. 

As habilidades a serem alcançadas no presente trabalho estão relacionadas ao 

conhecimento acerca da Botânica e são alicerçadas na Base Nacional Comum Curricular - 

BNCC (BRASIL, 2018), que é um documento contemporâneo, fundamentado nas avançadas 

experiências no mundo, sendo uma referência nacional para currículos e propostas pedagógicas. 

De acordo com o Art. 26 da Lei nº 9.394 ou Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - 

LDB (BRASIL, 1996), os currículos da educação básica devem possuir uma base nacional 
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comum. Igualmente, o Plano de Educação ou PNE (BRASIL, 2014) prevê a implementação de 

uma base nacional comum dos currículos, dentre as estratégias estabelecidas para alcançar 

melhorias na aprendizagem dos alunos. 

 O projeto encontra-se alinhado com o que é estabelecido pela BNCC (BRASIL, 

2018), já que nesta a área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias têm a proposta de que os 

estudantes ampliem as habilidades investigativas desenvolvidas no ensino fundamental, 

apoiando-se em análises quantitativas, na avaliação e na análise de modelos explicativos, 

possibilitando-lhes produzir conhecimento pautado em princípios éticos, conhecimentos 

científicos, estruturar linguagens argumentativas diversas, incluso tecnologias digitais de 

informação e comunicação (BRASIL, 2018). 

Os assuntos abordados neste projeto têm como referência os objetivos de 

aprendizagem estabelecidos pelo Documento Curricular do Estado de Goiás - DCEG (GOIÁS, 

2022), com base nas habilidades estabelecidas pela BNCC (BRASIL 2018) para a Educação 

Básica do Estado de Goiás. Segundo o DCEG (GOIÁS, 2022), as áreas de ensino voltadas à 

Formação Geral Básica têm foco no desenvolvimento de habilidades e competências 

específicas, com áreas fundamentadas na educação básica, temas contemporâneos, culturas 

juvenis e Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação. 

Conforme o DCEG (GOIÁS, 2022, p. 224), considera-se o seguinte objetivo de 

aprendizagem relacionado ao estudo da diversidade das plantas que será empregado neste 

projeto: “Classificar os vegetais em grupos, taxonômicos ou não, evidenciando sua morfologia 

e fisiologia, bem como suas relações ecológicas com os demais componentes dos ecossistemas 

para averiguar a importância destes seres vivos para a manutenção da vida na Terra”. 

 

1.1. Objetivo geral 

Combater a impercepção (cegueira) botânica por intermédio da elaboração e aplicação 

de sequências didáticas ativas e investigativas, com experimentação e uso de TIC (tecnologia 

da informação e comunicação) e sobre a diversidade vegetal.  

 

1.2. Objetivos específicos  

 Desenvolver e aplicar metodologias de ensino atrativas, relacionadas ao ensino da 

diversidade das plantas.  

 Propalar o conhecimento sobre a importância das plantas, assim como suas 

características morfológicas e fisiológicas. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. Cegueira ou impercepção botânica  

A cegueira botânica foi definida como a incapacidade de notar plantas em seu próprio 

ambiente e de lhe atribuir a devida importância, o que pode causar consequências para 

sociedade, uma vez que a cegueira botânica leva à sistematização das plantas como seres 

inferiores, quando comparadas aos animais, além de levar à incapacidade de reconhecer o papel 

dos vegetais para a equilíbrio da vida e nas relações sociais. Em face disso, indivíduos 

acometidos por esta “cegueira” não conseguem entender que as plantas são essenciais para a 

biosfera como a conhecemos (WANDERSEE; SCHUSSLER, 1999). 

A cegueira botânica ainda pode ser mais grave causando alguns sintomas como: 

a. Não perceber e prestar atenção às plantas no seu cotidiano. b. Pensar 

que as plantas são apenas cenário para a vida animal. c. 

Compreender de modo equivocado as necessidades vitais das 

plantas, em termos de matéria e energia. d. Negligenciar a 

importância das plantas nas atividades cotidianas. e. Não perceber 

as diferenças de escala de tempo das atividades dos animais e das 

plantas. f. Não vivenciar experiências práticas de cultivo, 

observação e identificação com plantas da sua região. g. Não saber 

explicar aspectos científicos básicos sobre as plantas de sua região, 

como crescimento, nutrição, reprodução e características 

ecológicas. h. Falta de consciência sobre o papel fundamental das 

plantas para um ciclo biogeoquímico chave em nosso planeta: o 

ciclo do carbono. i. Ser insensível a características estéticas das 

plantas e suas estruturas únicas, especialmente em relação a 

adaptações, coevolução, cores, dispersão, diversidade, hábitos de 

crescimento, odores, tamanhos, sons, espaço, força, simetria, 

texturas e gostos. (WANDERSEE; SCHUSSLER, 2001, p.3).  

 

Parsley (2020) propôs um novo nome para substituir o termo “cegueira botânica” já 

que este recebeu críticas da comunidade científica, por ser uma metáfora que faz alusão à 

deficiência visual. Ursi e Salantino (2022) consentem que o termo “impercepção botânica” 

prepondera a condição capacitista do termo original proposto por Wandersse e Schussler 
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(1999). Ursi e Salantino (2022)   reforçam que o termo “impercepção botânica” ainda possui 

impacto e pode facilitar a fácil compreensão para países cujo português é a língua oficial.  

Neves; Bündchen e Lisboa (2019) demonstram que a educação é uma via para superar 

a "cegueira botânica", embora esse percurso seja muitas vezes difícil. Nesse contexto, o 

professor atua como um catalisador importante. Além disso, é vital adaptar o ensino da botânica 

às diferentes realidades sociais e ambientais, utilizando abordagens e materiais didáticos 

apropriados. A superação da "cegueira botânica" acontece quando os educandos enxergam o 

ambiente em que vivem como um espaço dinâmico, relacionando os elementos desse meio com 

os temas das aulas. Esse processo educativo vai além da escola, envolvendo o incentivo à 

reflexão crítica sobre questões ambientais e políticas. 

Paiassa, Megid Neto e Olmos Simões (2022) Indicam que há necessidade de 

reestruturação do ensino de Botânica, enfatizando a importância de abordagens teóricas que 

integrem as plantas ao cotidiano dos alunos. Afirmam que é  fundamental estimular atividades 

práticas que envolvam a manipulação de materiais e promover a interconexão entre diferentes 

áreas da Biologia. Ainda reforçam que os livros didáticos também devem incluir temas que 

evidenciem a interdependência entre fatores bióticos e abióticos, bem como a relação entre os 

seres vivos. Além disso, enfatizam a introdução de atividades investigativas pode incentivar os 

alunos a desenvolverem suas próprias perguntas, despertando maior curiosidade sobre as 

plantas. 

 

2.2. Ensino de Botânica 

O ensino de Botânica vai além da visão estritamente propedêutica, onde um nível de 

educação é pensado apenas como mais uma etapa preparatória para outro nível. Aprender 

Botânica é desenvolver criticidade para poder analisar situações reais, formando cidadãos mais 

reflexivos e conscientes, tornando-os capazes de alterar sua própria realidade. Outrossim, o 

material vegetal deve-se tornar um estímulo a mais para promover práticas visando à 

investigação científica (URSI et al., 2018).  

Segundo Reis, Duarte e Pinho (2024), a implementação de métodos pedagógicos 

variados torna o ensino da botânica mais dinâmico e facilita o processo de aprendizado, além 

de ajudar a superar as dificuldades associadas à falta de percepção sobre a botânica. No entanto, 

essa abordagem ainda precisa evoluir no contexto da Educação Básica, com o desenvolvimento 

de novas estratégias e maior diversificação dos conteúdos. Essas ações são essenciais para 
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promover uma compreensão mais significativa dos conceitos e incentivar um aprendizado 

criativo e relevante. 

Estudar botânica, contribui para expandir o conhecimento conceitual e cultural dos 

alunos, promovendo uma análise crítica de situações reais e uma tomada de decisões mais 

consciente. Isso resulta em indivíduos mais reflexivos e aptos a transformar sua realidade. O 

acesso a bases científicas, indo além do senso comum, pode influenciar de maneira significativa 

o comportamento dos cidadãos (URSI et al., 2018). 

Segundo Souza et al. (2021) os modelos didáticos são essenciais no ensino de 

Botânica, facilitando a compreensão de estruturas complexas como a morfologia, anatomia e 

fisiologia das plantas, especialmente em temas difíceis de serem visualizados apenas por meio 

de aulas teóricas. Além disso, são valiosos para alunos com deficiência visual, permitindo a 

inclusão no processo de ensino. A criatividade do professor ao produzir esses modelos, amplia 

suas possibilidades de uso em diversas abordagens pedagógicas. 

Reforçando as ideias sobre os recursos didáticos e jogos educativos Vieira e Corrêa 

(2020) afirmam que no ensino de Botânica tem se revelado uma ferramenta eficaz para 

aumentar o envolvimento dos alunos, tornando as aulas mais atrativas. Esses recursos, além de 

diversificar a prática pedagógica, são fundamentais para auxiliar os estudantes a superarem 

dificuldades na compreensão de conceitos botânicos, especialmente no contexto do Ensino 

Médio. 

A implementação de novas metodologias passa pela formação dos docentes, de acordo 

com Silva, Sousa e Ramos (2024) é evidente a necessidade de repensar a formação de 

professores de biologia, especialmente na área de botânica. Essa mudança deve ocorrer desde 

a formação inicial, atravessando a prática docente por meio de formações continuadas, 

fundamentadas no diálogo entre diferentes saberes. Compreender que a botânica pode ser 

abordada de maneira mais ampla implica, sobretudo, que o professor reconheça a importância 

de aprimorar sua prática pedagógica. 

 

2.3. Ensino por investigação  

No modelo tradicional de educação, os alunos têm posição passiva e o professor é a 

peça central do ensino, transmitindo o conhecimento. Por outro lado, o modelo ativo de 

aprendizado traz que o aluno deve refletir acerca do ensino em que está inserido, sendo este o 

ator central do processo, exercendo seu protagonismo e construindo o saber, ao lado do 

professor, que se torna um facilitador neste modelo (CARVALHO et al., 2013). 
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O ensino por investigação tem como propósito não formar cientistas ou reproduzir a 

ciência na sala de aula, mas criar um ambiente de aprendizagem em que os estudantes possam 

questionar, refletir e agir sobre fenômenos, desenvolvendo habilidades e autonomia intelectual 

por meio de uma participação ativa e colaborativa. Enquanto na ciência o objetivo é gerar novos 

conhecimentos sobre o mundo, na escola o foco está no desenvolvimento de novos saberes e 

habilidades para os estudantes. Práticas científicas servem de inspiração para criar abordagens 

pedagógicas que incentivem o pensamento crítico, a argumentação e uma postura investigativa 

(SCARPA; CAMPOS, 2018). 

O campo investigativo é o ambiente de aprendizagem que proporciona aos estudantes 

um âmbito favorável ao processo de construção do aprendizado. Ao participar ativamente na 

solução de uma problematização levantada em uma sequência didática, os estudantes dialogam, 

interagem, realizam experimentações e discussões, o que lhes possibilita participar ativamente 

do processo de construção do conhecimento (BARBOSA et al., 2020). 

Quando a problematização é contextualizada com o cotidiano dos estudantes e essa 

discussão é levada para o plano social, isto possibilita desenvolver valores, como a prática da 

cidadania, e enaltece a responsabilidade social, por meio de debates, levantamento de hipóteses, 

experimentações, conclusões, dentre outros modos de expressão, possibilitando que o estudante 

desenvolva sua autonomia, contribuindo para desenvolver habilidades argumentativas e de 

comunicação (XAVIER; BARBOSA, 2012). 

Este ensino tem como base o conhecimento que os estudantes já possuem para a 

construção de problemáticas inseridas em seu cotidiano, com questionamentos para eles 

resolverem; assim há possibilidade de construírem novos conhecimentos. Os processos sociais 

influenciam nas funções mentais dos indivíduos, de forma que estes interagem com assuntos, 

problemas, valores e informações dos conteúdos trabalhados em sala (CARVALHO et 

al.,2103).  

Barbosa et al., (2020) incrementam que essas aulas investigativas buscam intervenções 

sobre assuntos vivenciados pelos estudantes no seu cotidiano. As sequências didáticas 

investigativas proporcionam muita interação, pois é possível utilizar vídeos, atividades de 

campo, questionários, imagens, produção textual e muito mais. 

Carvalho et al.,(2013) outorgaram orientações para o desenvolvimento do ensino, 

como os trabalhos em grupos, que facilitam o aprendizado e interação dos alunos pelo fato de 

inseri-los na mesma zona de desenvolvimento, deixando-os mais confortáveis e em condições 
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de desenvolverem habilidades e conhecimentos através da vivência com seus colegas e 

orientação com seus professores. 

2.4. Jogos didáticos  

Os jogos educativos são utilizados para promover o processo de aprendizagem e 

possuem função motivadora e de estratégia de ensino, estimulando o comportamento 

relacionado a resolução de problemas. Os jogos além de serem divertidos, podem facilitar e 

consequentemente acelerar o processo de aprendizagem. Podem ainda ser utilizados de maneira 

programada para atingir objetivos específicos dentro das habilidades propostas pelo currículo 

educacional (PANOSO; SOUZA, HAYDU 2015). 

Nunes; Rodrigues; Pereira (2019) afirmam que os jogos têm sido usados no ensino 

objetivando cativar a atenção e o interesse dos estudantes, além de serem ferramentas lúdicas e 

facilitadoras para o entendimento de conteúdos complexos ou não interessantes na visão dos 

estudantes. 

Franco et al. (2015) consideram positivo o efeito que a psicologia que os jogos 

exercem sobre os discentes, ressaltam o aspecto motivacional que esses jogos podem agir no 

cotidiano escolar e consideram os jogos como uma alternativa válida para despertar a emoção, 

cativando o interesse dos alunos.  Também ressaltam a participação ativa do estudante nos 

processos de aprendizagem, promovendo o desenvolvimento cognitivo do aluno, mas alertam 

sobre a importância de planejar os objetivos educacionais.  

Os jogos didáticos podem fazer parte de uma sequência didática, podem auxiliar na 

interação entre os estudantes, assim como na assimilação do conteúdo. Contudo, é necessário 

que o jogo proposto esteja alinhado com os objetos de aprendizagem, assim como habilidades 

que devem ser adquiridas pelos estudantes. Para a elaboração de um jogo adequado, é 

necessário tempo para planejamento, além de disposição para realizá-lo (NUNES; 

RODRIGUES; PEREIRA, 2019).. 

 

2.5. TIC no ensino de Biologia  

É impossível que o docente feche os olhos para utilização de TIC no século XXI. É 

evidente que o estudante, antes de chegar no ensino médio, já tenha passado pelo processo de 

aprendizagem no âmbito familiar e por via de mídia eletrônica. Sendo assim faz-se necessário 

que os docentes busquem aperfeiçoamento e aceitem essa realidade tecnológica presente em 

nossa sociedade (SANTOS; SILVA, 2017). 
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Silva (2019) afirma que as TIC vêm ganhando cada vez mais espaço nas escolas. No 

ensino de Biologia, esses mecanismos se mostram bastante efetivos, considerando que as 

tecnologias auxiliam na construção do aprendizado, além de instigar o interesse dos alunos. As 

ferramentas tecnológicas possibilitam a otimização do tempo, o que é um ponto muito positivo 

na construção pedagógica. 

A sociedade contemporânea está crescendo em conjunto com a internet, o que facilita 

a comunicação entre as pessoas, e as escolas necessitam se adaptar para acompanhar esta 

realidade, tendo em vista que os interesses dos alunos podem não ser acessados pelos meios 

tradicionais de ensino. O professor como mediador do conhecimento deverá cada vez mais 

utilizar os recursos tecnológicos para proporcionar novas experiências de aprendizado 

(GEWEHR; STROHSCHOEN, 2017). 

Santos, Dantas e Lamdim (2017) afirmam que as TIC estão fortemente presentes na 

sociedade contemporânea, tornando imprescindível sua implementação efetiva no ambiente 

educacional. Mas alertam que para alcançar esse objetivo, é crucial não apenas aumentar os 

investimentos em infraestrutura e na formação contínua dos educadores, mas também revisar 

as políticas públicas voltadas para essa área e assegurar que os recursos já empregados sejam 

utilizados de maneira eficaz. A compra de computadores, por exemplo, será inútil se não 

estiverem em condições de uso adequado ou se faltarem profissionais qualificados para garantir 

seu funcionamento e aplicação nas atividades pedagógicas em sala de aula. 

Vieira, Alves e Ribeiro (2022) ressaltam que as tecnologias são indispensáveis em 

várias áreas da sociedade, sendo utilizadas por estudantes tanto no ambiente escolar quanto em 

suas atividades cotidianas. Assim, é crucial reconhecer a importância dos recursos digitais no 

processo de ensino e aprendizagem. No contexto do ensino de botânica, o uso dessas 

tecnologias oferece um caminho promissor, possibilitando aos alunos aprenderem o conteúdo 

de forma mais acessível e integrada, utilizando ferramentas com as quais já têm familiaridade. 

 

2.6. Viveiro e a diversidade das plantas 

No presente trabalho, foi proposta a construção de um viveiro de plantas, com a 

intenção de viabilizar as aulas práticas, contextualizando dessa forma a vivência e o ensino de 

Botânica aos estudantes. O viveiro poderá ser mantido pela escola e posteriormente melhorado, 

criando-se um ambiente favorável para o ensino de Botânica. A construção foi realizada de 

acordo com as possibilidades e recursos do professor aplicador e da escola. 
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O viveiro de plantas é o local onde as mudas de plantas são produzidas, abrigadas de 

forma regular com critérios técnicos de instalação e em local favorável. Para a construção de 

um viveiro, é necessário selecionar um lugar adequado, com acesso à água, terreno regular 

evitando inclinação, solo com boa drenagem, evitando acúmulo de água e conseguintemente 

pragas, que podem se proliferar pelo excesso de humidade (GÓIS, 2006). A cobertura pode ser 

realizada com sombrite 50%, sustentada com arame galvanizado e esticado sobre estacas de 

eucalipto ou base de concreto (GÓIS, 2006). A irrigação pode ser realizada de diversas formas, 

desde a irrigação por inundação (sulcos), passando-se pelo uso de mangueiras, regadores, 

aspersores ou nebulizadores (GÓIS, 2006).  

As evidências apontam que as plantas se originaram de organismos semelhantes às 

atuais algas verdes, nas quais surgiram estruturas que foram submetidas à seleção natural, que 

possibilitou a adaptação ao ambiente terrestre; são seres eucariontes, autotróficos e 

fotossintetizantes (FAVARETTO, 2013). A raiz é a porção subterrânea que absorve água e sais 

minerais e fixam as plantas no solo; a porção aérea é composta pelo caule e a folha, e essa 

possibilita a captação de energia luminosa para realização da fotossíntese; o xilema e floema 

são tecidos especializados no transporte de nutrientes, já os tecidos de revestimento realizam 

trocas gasosas com o ambiente e diminuem a perda de água (FAVARETTO, 2013).  

Segundo Favaretto (2018) o Reino Plantae é dividido em quatro grupos, sendo: a) 

Plantas avasculares (grupo 1), conhecidas popularmente como briófitas, abrangendo Musgos, 

Hepáticas e Antóceros, sendo que não possuem raízes, caule, nem folhas verdadeiras, nem 

vasos condutores de seiva, sementes, flores e nem frutos. b) Plantas vasculares sem sementes 

(grupo 2), conhecida popularmente como pteridófitas, atualmente esse grupo de planta está 

denominado como Samambaias e Licófitas, que não possuem sementes, flores e nem frutos, 

contudo possuem vasos condutores de seiva, raízes, caule e folhas. c) Plantas vasculares com 

desprotegidas pois não produzem frutos (grupo 3), as chamadas Gimnospermas, que possuem 

sistemas vasculares bem desenvolvidos, porém apresentam sementes desprotegidas pois não 

produzem frutos, o que caracteriza este grupo. d) Plantas vasculares com fruto (grupo 4), 

abrangendo as Angiospermas, que possuem sementes e frutos, ambos derivados das flores. 
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3. METODOLOGIA 

Essa pesquisa possui uma abordagem qualiquantitativa e seu tipo de objetivo é 

exploratório. 

O projeto foi aprovado em 02 de agosto de 2023 pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Faculdade de Saúde (CEP/FS), da Universidade de Brasília, CAAE: 69419922.7.0000.0030 e 

as atividades foram aplicadas somente após esta aprovação. 

Foi elaborado e aplicado um material digital, que foi inserido dentro de três sequências 

didáticas ativas, com aulas investigativas e atividades práticas, todas baseadas na utilização de 

TIC, relativas à diversidade das plantas, como descrito na BNCC (Brasil, 2018) e DC-GOEM 

(Brasil, 2021).  

As sequências didáticas com suas respectivas atividades propostas foram realizadas 

pelo professor-pesquisador com 53 alunos voluntários (de um total de 141), de quatro turmas 

de 2º ano do ensino médio do Centro de Ensino em Período Integral (CEPI) Cruzeiro do Sul, 

localizado em Valparaíso de Goiás – GO 

 
Sigilo, riscos e benefícios aos participantes da pesquisa  

 

A identidade dos participantes na pesquisa foi mantida em sigilo e os resultados serão 

divulgados no Instituto de Ciências Biológicas da Universidade de Brasília (UnB), podendo ser 

publicados posteriormente. Os dados e materiais foram utilizados somente para a presente 

pesquisa e ficarão sob a guarda do pesquisador por um período de cinco anos, após isso serão 

destruídos.  

Os riscos e desconfortos decorrentes da participação na pesquisa, sejam eles de origem 

psicológica, intelectual e/ ou emocional, como constrangimento, cansaço, gasto de tempo no 

decorrer da aplicação do procedimento experimental, foram minimizados pela utilização de 

ambiente adequado, suporte e atenção qualificada aos participantes, interrupção das etapas a 

qualquer momento solicitado pelos participantes e garantia de que as respostas do questionário 

são confidenciais. Todas as etapas foram realizadas no período regular de aula. A participação 

foi voluntária e livre de qualquer remuneração ou benefício e seguiu os termos de assentimento 

(Apêndice 2) e consentimento (Apêndice 3). 

  



                     

14 
 

 

3.1. Critérios de inclusão e exclusão dos participantes 

Critérios de inclusão dos estudantes na pesquisa:  

 Estar regularmente matriculado em uma das unidades escolares participantes da pesquisa. 

 Concordar, de forma voluntária, em participar da pesquisa.  

 Cursar a 2ª ou 3ª série do ensino médio. 

Critérios de exclusão dos estudantes na pesquisa:  

 A qualquer tempo o participante resolver não mais participar da pesquisa. 

 

3.2. Características da escola, turmas e do município 

O Centro de Ensino em Período Integral Cruzeiro do Sul pertence ao estado de Goiás 

e foi inaugurado em 2018.  No ano em que o presente projeto foi desenvolvido, a escola possuía 

4 turmas de 1ª série, 4 turmas de 2ª série e 4 turmas de 3ª série do ensino médio, todas sendo 

turmas de período integral com média de 38 alunos, totalizando 456 alunos no ano de 2023.  

Localizado no leste goiano, às margens da BR-040, que liga Luziânia a Brasília, na 

divisa com Santa Maria, cidade-satélite do Distrito Federal, Valparaíso de Goiás foi fundado 

em 1995, com uma área de 61,450 km². Em 1959, iniciaram-se os primeiros loteamentos em 

função da construção de Brasília. Posteriormente, Valparaíso de Goiás surgiu como um núcleo 

habitacional de Luziânia, em 1979. Por meio da lei estadual nº 12.667, de 18 de julho de 1995, 

o núcleo foi desmembrado de Luziânia e elevado à categoria de município. Em 2020, a cidade 

já contava com cerca de 172.135 habitantes (VALPARAÍSO DE GOIÁS 2024). 

No município, observa-se que 67,9% dos domicílios possuem esgotamento sanitário 

adequado, enquanto 11,1% das áreas urbanas contam com arborização nas vias públicas. Além 

disso, 19,1% dos domicílios urbanos apresentam urbanização adequada, caracterizada pela 

presença de bueiros, calçadas, pavimentação e meio-fio. Em relação a outros municípios do 

estado, essa localidade ocupa a 19ª posição em esgotamento sanitário, a 242ª em arborização e 

a 26ª em urbanização, considerando um total de 246 cidades. Quando comparado a cidades em 

todo o Brasil, sua classificação é 1465ª em esgotamento sanitário, 5367ª em arborização e 1929ª 

em urbanização, entre 5570 municípios (IBGE  2023). 

 

3.3. Ferramentas digitais utilizadas  

 As seguintes ferramentas digitais foram usadas na presente pesquisa.  
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 Wordwall: plataforma destinada à elaboração online de jogos didáticos; foi usada a sua 

versão gratuita; disponível em: https://wordwall.net/pt. 

 Hot Potatoes: é um software educacional livre e gratuito disponível em: 

https://hotpot.uvic.ca. Acessado em: 30 de setembro de 2022; foi usado para elaborar o 

jogo de caça-palavras e os estudos dirigidos, abordando os assuntos relacionados à 

Sistemática das plantas, morfologia e fisiologia.  

 Google Forms: este aplicativo foi utilizado para criar formulários de preenchimento online; 

disponível em https://workspace.google.com; acessado em: 30 de setembro de 2022. 

 Plantnet: o aplicativo é gratuito e tem a finalidade de identificar plantas; está disponível 

para ser baixado em celulares e computadores a partir do site 

https://play.google.com/store/apps/details?id=org.plantnet&hl=pt_BR&gl=US; acessado 

em: 30 de setembro de 2022. 

 Jambord: quadro interativo desenvolvido pelo Google, disponível em: 

https://jamboard.google.com/u/0. Acessado em: 30 de setembro de 2023. 

 Google Lens: o aplicativo tem a finalidade de reconhecimento de imagens e foi usado com 

a finalidade de facilitar a identificação de plantas; disponível em: 

https://lens.google/intl/pt-BR; acessado em: 30 de setembro de 2023. 

 Canvas: ferramenta de design gráfico online e gratuita; disponível em 

https://www.Canva.com/projects; acessado em 30 de setembro de 2023. 

Todos os jogos didáticos foram elaborados com base em textos originais (Apêndices 

3 e 4), escritos pelo autor. O primeiro jogo tratou da importância das plantas e foi criado no site 

Wordwall, onde o modelo de jogo selecionado foi do tipo associação interativa de lacunas. O 

site é intuitivo, mas tem um tutorial em 

https://youtu.be/khKkS_T5V3s?si=JUXJp3UlqBZx5g6s. As imagens usadas no jogo de 

associação foram ofertadas pelo próprio site, que disponibilizou um link para o exercício 

elaborado, que foi compartilhado com os alunos por QRCode. 

O software Hot Potatoes 7 foi baixado do seu site oficial (https://hotpot.uvic.ca) e 

instalado no computador. Os textos do estudo dirigido e das palavras cruzadas foram de autoria 

própria, sendo aplicados no software baixado. As palavras cruzadas foram criadas por meio da 

ferramenta Jcross do software, cujo tutorial pode ser encontrado em 

https://youtu.be/rs9chj_JetA?si=MMtyiMJy0wt5ho1c. Já o estudo dirigido (texto com lacunas) 

foi produzido na ferramenta Jcloze do mesmo software, cujo tutorial encontra-se em 

https://youtu.be/ZlU_IOPXHdQ?si=h86IjVIj2bancqCl. Nos dois casos, o Hot Potatoes 7 
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possibilitou a criação dos respectivos arquivos html, que são utilizáveis em qualquer navegador 

de internet. Os arquivos html foram inseridos na nuvem do Dropbox do professor, a partir do 

qual foi gerado link de compartilhamento que foi disponibilizado aos estudantes.  

Os recursos didáticos elaborados foram inseridos em três sequências didáticas, que são 

descritas a seguir. 

 

3.1. Sequência didática do tema 1: a importância das plantas 

A sequência didática intitulada “A importância das plantas” (Apêndice 6, figura 8 até 

11) foi aplicada para os estudantes em duas aulas de 45 min cada, em 4 turmas com uma média 

de 35 alunos cada, e foi trabalhada em 5 momentos: 1) apresentação da situação problema, 2) 

levantamento de hipóteses pelos alunos, 3) socialização das hipóteses, 4) jogo didático das 

evidências, e 5) discussão final.  

No primeiro momento, foi feita uma projeção digital na sala de aula, com a duração 

de 10 min. Os estudantes realizaram a leitura da situação problema com o título de uma notícia 

publicada pela BBC NEWS Brasil, de autoria de Nuwer (2019) e intitulada “O que aconteceria 

se todas as árvores do mundo desaparecessem?” (Anexo 1), que relata a importância desses 

seres fotossintetizantes. Após isso, os alunos assistiram o trailer do filme americano “Mad Max: 

Estrada da Fúria”, de 2015 (https://youtu.be/NH5TpcVaqCQ?si=65ydq4_CZ2OfsTYP; figura 

1), com a duração de 2 min e 38 s no intuito de exemplificar de modo fictício como seriam as 

consequências do mundo sem vegetais. 

 

Figura 1. Cenas do trailer do filme “Mad Max: Estrada da Fúria”, de 2015.  

  

Fonte: https://youtu.be/NH5TpcVaqCQ?si=65ydq4_CZ2OfsTYP.  

 

O segundo momento teve duração de 20 min, onde os alunos foram separados em 

grupos de no máximo oito integrantes para elaboração de hipóteses acerca da temática proposta, 

evidenciando-se sempre o conhecimento prévio dos estudantes e sem nenhuma fonte de 

pesquisa. 
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No terceiro momento, com duração de 20 min, os estudantes realizaram a 

socialização das hipóteses com a turma.  

O quarto momento também teve duração de 20 min, para a análise dos resultados por 

meio de um jogo online na plataforma Wordwall. Cada aluno entrou no jogo pelo QRcode 

disponibilizado pelo professor. Os alunos que não tinham celular realizaram essa etapa 

juntamente com um colega. A internet para realização do jogo foi disponibilizada por 

roteamento dos dados do celular do professor, uma vez que não havia rede de wireless 

disponível na escola. 

O quinto e último momento da sequência didática foi a discussão final, durante 20 

min. Aqui, os discentes, juntamente com o professor, retomaram a pergunta principal de como 

seria o mundo sem plantas e em seguida analisaram as hipóteses com base em fatos científicos. 

Foi retomada a notícia usada no primeiro momento, sobre “O que aconteceria se todas as 

árvores do mundo desaparecessem?” (NUWER 2019; anexo 1) bem como o trailer do filme 

assistido (“Mad Max: Estrada da Fúria”, figura 1).  

 

3.2. Sequência didática do tema 2: a sistematização das plantas avasculares (briófitas) 

x samambaias e licófitas (pteridófitas) 

A sequência didática sobre a sistematização dos vegetais em plantas avasculares 

(briófitas) x samambaias e licófitas (pteridófitas) foi dividida em 4 momentos, utilizando-se de 

princípios ativos, investigativos e TIC, com duração de 3 aulas de 45 min cada.  

O primeiro momento foi a prática intitulada “construindo o viveiro” e foi dividido 

em cinco etapas. Na primeira etapa, os alunos foram instruídos a observarem plantas no 

contexto de seus lares, ou na casa de familiares, vizinhos e até mesmo na rua, no caminho de 

casa para a escola. Cada aluno foi desafiado a levar uma mudinha de planta do seu interesse 

para a escola.  

A segunda etapa do primeiro momento foi montar o viveiro com os estudantes, 

considerando um bom local, com incidência de luz e água disponível e próxima. Na terceira 

etapa, os estudantes realizaram a identificação das plantas com o uso do aplicativo Plant Net, 

disponível para celulares androides, e com o aplicativo de reconhecimento de imagem Google 

Lens. A construção do viveiro foi realizada em uma aula de 45 min. 

 A quarta e quinta e etapas foram realizadas em 15 min. A quarta etapa foi a resolução 

da situação problema: “Como organizar aquelas plantas em grandes grupos de acordo com seu 

posicionamento taxonômico?”; “Quais critérios seguir?”. Os alunos socializaram as hipóteses, 
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assim ocorreu um curto debate entre professor e discentes para construção deste saber. Na 

quinta etapa, sucedeu-se uma discussão acerca das mudanças que o viveiro proporcionou ao 

ambiente escolar. 

O segundo momento teve os objetivos de: 1) demonstrar as plantas avasculares 

(briófitas) como as primeiras plantas a conquistarem o meio terrestre, assim como sua 

morfologia e ciclo de vida; 2) analisar a evolução das plantas, com o surgimento de vasos 

condutores de seiva nas samambaias e licófitas (pteridófitas) e seu ciclo de vida. Este momento 

foi dividido em 5 etapas.  

A primeira etapa do 2º momento teve a duração de uma aula de 45 min e foi proposta 

a seguinte situação problema: “Em determinado local da escola havia grande população de 

musgos, contudo essas pequenas plantas foram sumindo. O que fazer para que os musgos não 

desapareçam completamente deste local? Onde podemos encontrá-los?” Utilizando o contexto 

da situação problema, os estudantes debateram sobre o que são musgos, onde são encontrados, 

seu habitat e condições para sua reprodução, seguido de um pequeno levantamento de hipóteses 

em formato de debate que levou 15 min. 

A segunda, terceira e quarta etapas do segundo momento duraram 15 min. Na segunda 

etapa, foi feito o registro fotográfico dos musgos encontrados no ambiente escolar, com a 

utilização dos celulares dos próprios alunos, enfatizando-se as estruturas das plantas 

avasculares (briófitas): gametófito e esporófito. Na terceira etapa, os estudantes realizaram o 

desenho desses pequenos seres vivos fotossintetizantes. Na quarta etapa, os estudantes foram 

desafiados a montar um pequeno viveiro de musgos. Na quinta etapa, foi realizada a discussão 

final e conclusão sobre a situação problema e durou 15 min. 

No terceiro momento, foram realizados dois jogos didáticos e teve duração de uma 

aula de 45 min. A cruzadinha denominada “Briófitas x pteridófitas” foi elaborada no software 

Hot Potatoes-Jcross, e foi aplicada durante 20 min. O estudo dirigido online com a mesma 

temática, elaborado no software Hot Potatoes-Jcloze, foi aplicado por 25 min. Em ambos, o 

sistema corrige as respostas dos alunos e eles tiveram a oportunidade de corrigir seus erros, sem 

penalidade para os mesmos. 
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3.3. Sequência didática do tema 3: gimnospermas x angiospermas 

A sequência didática gimnospermas x angiospermas teve caráter investigativo e 

contou com a utilização de TIC, com o objetivo de auxiliar os estudantes a reconhecerem as 

flores como mecanismos evolutivos das plantas para reprodução e dispersão, tendo duração de 

3 aulas de 45 min. 

O primeiro momento, com duração de 15 min, foi a apresentação da situação 

problema pelo professor, baseada na notícia “Morte de meio bilhão de abelhas é consequência 

de agrotóxicos” (ARAGAKI, 2019; Anexo 2), que traz uma crítica sobre a interferência de 

agrotóxicos sobre as populações de polinizadores naturais e possíveis consequências na 

reprodução e dispersão de angiospermas. Três problemas foram levantados. 1) Como a morte 

de polinizadores naturais pode influenciar na reprodução de angiospermas? 2) Na falta de 

polinizadores naturais, o que pode ser feito para evitar a extinção de espécies? 3) O que 

diferencia as gimnospermas das angiospermas? 

O segundo momento durou 20 min, onde os alunos foram separados em grupos de no 

máximo oito integrantes para elaboração de hipóteses acerca da temática proposta, 

evidenciando-se sempre o conhecimento prévio dos estudantes e sem nenhuma fonte de 

pesquisa.  

No terceiro momento, cada grupo teve no máximo três min para socializar com toda 

a turma as suas hipóteses; no total, essa prática durou 15 min.  

Na aula seguinte, deu-se continuidade ao quarto momento com 45 min, quando os 

grupos foram mediados pelo professor a realizarem uma investigação guiada na web. Foram 

disponibilizados 4 sites: duas notícias publicadas pela Embrapa, ambas falando sobre 

polinização (Anexos 3 e 4), sendo que o terceiro e quarto site respectivamente com informações 

acerca da reprodução das gimnospermas e angiospermas (Anexos 5 e 6).  

O quinto momento, denominado de investigação prática e TIC, foi o mais dinâmico 

e divertido, teve a duração de 45 min, quando os estudantes foram desafiados a observarem e 

fotografarem flores no seu ambiente escolar. Após a realização da fotografia o desafio era editar 

as imagens inserindo os nomes das estruturas das flores e estróbilos. Essa edição foi realizada 

pelos grupos em seus próprios smartfones, contudo foi sugerido pelo professor a utilização do 

site de designer gráfico Canva (https://www.Canva.com/pt_br/) e o quadro interativo do 

Google Jamborard (https://workspace.google.com/products/jamboard/). 
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No sexto e último momento deu-se o término desta sequência didática, onde o 

professor e os alunos fizeram um fechamento das atividades realizadas. 

 

 
3.4. Elaboração do ebook 

O material no formato de ebook foi elaborado com auxílio da ferramenta Google 

Apresentações, sendo este um dos produtos do TCM. O ebook contém a sequência didática para 

o ensino sobre a diversidade das plantas e teve como critérios para sua produção os princípios 

da educação ativa e investigativa, além da utilização de TIC e jogos didáticos. 

 

3.5. Coleta e análise dos dados  

O Questionário (Apêndice 6) foi aplicado ao final das sequências didáticas, contendo 

um total de 17 perguntas, disponibilizadas na plataforma do Google Classroom para 53 alunos 

voluntários de um total de 141 discentes das turmas de segundo ano do Centro de Ensino em 

Período Integral Cruzeiro do Sul, em Valparaíso de Goiás. A coleta de dados foi efetuada para 

as atividades: palavras cruzadas, jogo de perguntas e respostas comentadas, textos com 

preenchimento de lacunas e exercício de relação entre colunas. 

Os dados coletados foram analisados para as atividades realizadas dentro das 

sequências didáticas e da aplicação de um questionário final, que tem caráter qualitativo e 

quantitativo. As aulas foram lecionadas para 141 alunos das turmas de segundo ano, contudo a 

análise foi realizada com base nos 54 alunos que se voluntariaram a participar do projeto.  

A análise qualitativa e quantitativa considerou o progresso dos estudantes, com base 

nos princípios investigativos propostos por Xavier e Barbosa (2012), além dos preceitos 

investigativos apresentados por Carvalho et al. (2013), destacando-se a importância da 

problematização. Também se baseou nas ideias desenvolvidas por Barbosa et al. (2020) sobre 

o campo investigativo e o papel discente no processo de construção do conhecimento. 

Os gráficos das Figuras 22 a 38 foram elaborados automaticamente com base em questionário 

disponibilizado no google forms. 
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4. RESULTADOS  

O presente trabalho foi exitoso na elaboração dos jogos didáticos e das três sequências 

didáticas propostas.  

 

4.1. Jogos didáticos 

Três jogos foram obtidos: jogo de associação de palavras (figura 2), palavras-cruzadas 

(figuras 3 e 4) e estudo dirigido (Figuras 5 e 6). Cada um constitui um produto do presente 

trabalho e suas versões finais serão disponibilizadas no Repositório da Universidade de Brasília 

(RIU/UnB). 

Figura 2. Jogo de associação: “Importância das plantas”, disponível em 

https://wordwall.net/pt/resource/55494925/evid%c3%aancias-sobre-a-import%c3%a2ncia-das-plantas/ 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 3. Palavras-cruzadas: “Briófitas x pteridófitas”: apresentação do jogo. 
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Fonte: elaborado pelo autor.  
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Figura 4. Palavras-cruzadas: “Briófitas x pteridófitas”: pistas horizontais e verticais que 

aparecem ao clicar nos respectivos números. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 5. Estudo dirigido: “Briófitas x pteridófitas”: aparência do estudo dirigido com as 

lacunas preenchidas, sem enviar as respostas. 

 

Fonte: elaborado pelo autor.  
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Figura 6. Estudo dirigido: “Briófitas x pteridófitas”: aparência do estudo dirigido após o 

envio das respostas, tendo as primeiras respostas corretas e a última resposta errada (seta).  

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

O estudo dirigido completo é apresentado no Apêndice 5. 

 

4.2. Sequências didáticas 

Três sequências didáticas foram elaboradas: tema 1: “A importância das plantas” 

(Apêndice 6, figuras 8 até 11); tema 2: “A sistematização  das plantas em briófitas x 

pteridófitas” (Apêndice 6, figuras 13 até 23); e tema 3: “Gimnospermas x angiospermas” 

(Apêndice 6, figuras 24 até 27). Estas sequências didáticas foram investigativas e práticas, 

utilizando recursos didáticos autorais com TIC, com o objetivo de sua aplicação e para também 

proporcionar recursos didáticos para outros docentes usarem no dia a dia com os estudantes, 

visando deixar as aulas de Botânica atrativas, despertando o interesse dos alunos e facilitando 

assim o seu aprendizado.  

 
A. Sequência didática do tema 1: a importância das plantas 

A sequência didática em si, sobre “A importância das plantas” (Apêndice 5, figura 8 

até 11), constitui um dos produtos obtidos no presente trabalho. O principal resultado da 
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aplicação desta sequência foi o engajamento dos alunos ao longo das atividades propostas e 

desenvolvidas, além dos dados qualitativos anotados no Quadro 1.  

 

Quadro 1. Observações conforme as atividades da sequência didática sequência didática “A 

importância das plantas” 

Etapas Observações efetuadas 

Hipóteses levantadas pelos 

alunos, após a apresentação 

da situação problema. 

Nas quatro turmas, os grupos levantaram praticamente as 

mesmas hipóteses. As hipóteses baseavam-se em 

conhecimentos básicos adquiridos por eles em séries 

anteriores, ou adquiridos no âmbito familiar ou por meio das 

mídias. Citaram o impacto na qualidade do ar, a falta de 

oxigênio, o acúmulo de dióxido de carbono, impacto na 

cadeia trófica, além de impactos econômicos. 

Socialização das hipóteses. A socialização foi realizada pelos grupos de forma célere, os 

grupos tiveram liberdade para escolher um relator para 

compartilhar as hipóteses, contudo todos os estudantes 

falaram um pouco na maioria dos grupos.  

Engajamento na execução do 

jogo. 

Os discentes demonstraram grande surpresa e interesse 

quando o jogo online foi proposto no meio da sequência 

didática. O jogo foi de fácil acesso, pois foram usadas chaves 

de QR code e link de acesso, o que ajudou no engajamento de 

todos. Quanto ao tempo de realização do jogo, foi mais rápido 

do que o esperado; a maioria terminou com 10 min, 

considerando também o tempo gasto no acesso. Os 

estudantes demonstraram facilidade no acesso e utilização do 

site e facilidade ao responderem as questões do jogo. 

Discussão final. Os discentes reconheceram as plantas como seres 

imprescindíveis para a vida como a conhecemos hoje. 

Demonstraram preocupação acerca da impercepção desses 

seres fotossintetizantes, além de sugerirem soluções para a 

sociedade atribuir a devida importância para esses 

organismos. 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Além das observações qualitativas acima, os efeitos da aplicação desta sequência 

didática foram analisados por meio de questionário (vide adiante). 

 

B. Sequência didática do tema 2: a sistematização  das plantas em briófitas x 
pteridófitas 

A sequência didática sobre a “Sistematização  das plantas em plantas avasculares 

(briófitas) x samambaiais e licófitas (pteridófitas) foi exitosamente realizada com os alunos 

voluntários. O viveiro foi construído e todos os alunos das turmas de segundo ano levaram 

mudas de plantas do seu interesse para a escola.  

As figuras a seguir ilustram o engajamento dos alunos e o resultado final, que é o 

viveiro e o jardim desenvolvidos na escola. 
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Figura 7. Frente da escola em 2018, antes do TCM. 

 

Fonte: google street view. 

 

Figura 8. Frente da escola em 2023, durante o  TCM. 

 

Fonte: google street view. 

 

 

Figura 9. Plantas cultivadas em suportes suspensos. 
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A: manusiamento de vegetais pelo professor. 

B: viveiro vertical em paletes. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 10. Viveiro com mudas de plantas, onde a maioria foi de espécies plantadas pelos 
alunos. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

  

A B 
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Figura 11. Viveiro com plantas adultas (à esquerda) e mudas propagadas pelos alunos (à 
direita). 

 

A: Aloe vera 

B: Aechmea fasciata 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Figura 12.Vista geral do jardim da escola, após a incorporação das plantas trazidas pelos 
alunos. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

A B
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Figura 13. Jardim da escola (detalhes), mostrando uma poda da grama sendo realizada por 
um aluno. 

 

A: Dracaena reflexa. 

B: Aluno cuidando do gramado. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 14. Plantas em vasos, distribuídas no ambiente escolar. 

A B
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A: Cofrdyline fruticosa 

B: Olocasia sanderina 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

 

Figura 15. Vista do viveiro de plantas (à esquerda) e alunas fazendo capina manual no 
canteiro de hortelã (à direita). 

 

A B 

A B



                     

32 
 

A: Agave sisalana. 

B: Alunas manuseando no canteiro de hortelã. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Figura 16. Vista geral do jardim da escola, mostrando alunos trabalhando no viveiro de 
plantas. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

  



                     

33 
 

Figura 17. Viveiro de plantas. 

 

A: Suculentas. 

B:Dracaena stuckyi 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Tanto com o uso do aplicativo Plant Net, como com o uso do aplicativo de 

reconhecimento de imagens Google Lens. Os alunos conseguiram identificar mais de 25 

espécies, contudo neste trabalho foram relatadas 20 espécies vegetais (Quadro 2). 

Quadro 2. Exemplos de espécies de plantas identificadas pelos alunos.  

Espécies Nome comum  

Pteridófitas  

 Nephrolepis cordifolia  

 Nephrolepsis exaltata 

 Phymatosorus scolopendria                                             

Samambaia confete 

Samambaia - americana 

Samambaia jamaica 

Gimnospermas  

 Cycas revoluta  

Angiospermas 

 Aeonium  tabuliforme 

Suculenta  

 Aechmea fasciata  

 Agave sisalana  

A B
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 Aloe vera Babosa 

 Adenocalymma pedunculatum  

 Cofrdyline fruticosa 

 

 

 Dracaena reflexa  

 Dracaena stuckyi  

 Hibiscus schizopetalus  Cardeal 

 Oxalis denilis  

 Olocasia sanderina  

 Pelargonium zonale Gerânio 

 Pleroma granulosum  

 Sansevieria hyacinthoides  Espada de São Jorge 

 Sedum pachyphyllum Dedido de moça 

 Sedum sexangulares  

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Comparativamente, o Plant Net foi mais eficaz na identificação das plantas do que o 

Google Lens, dentro da finalidade de uso didático. Contudo o Plant Net é um aplicativo e apenas 

pode ser baixado pelo sistema operacional Android, então alunos que possuíam celulares com 

IOS utilizaram o Google Lens, que é uma ferramenta online e não exige que o estudante baixe 

o aplicativo em seu smartphone, facilitando o acesso. Não houve atividade de confrontamento 

da indicação das espécies obtidas pelos aplicativos citados anteriormente com bancos de dados 

revisados por especialistas. 
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Figura 18. Exemplos de imagens das plantas da escola identificadas com o uso do aplicativo 

Plant Net.  

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 19. Registros fotográficos dos musgos encontrados no ambiente escolar com os 

respectivos desenhos, além de ilustrações de samambaias realizadas pelos alunos. Notar o 

viveiro de musgos confeccionado pelos alunos (primeira imagem).   

 

 

A: Viveiro de musgos. 

B: Plantas avasculares em seu ambiente natural. 

C: Desenho de samambaia realizado pelos estudantes. 

D: Plantas avasculares eem seu ambiente natural. 

E e F: Musgos desenhados pelos estudantes. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Todos os alunos voluntários executaram a cruzadinha “Briófitas x pteridófitas” e 

responderam o estudo dirigido “Briófitas x pteridófitas”, sendo que, após submeterem suas 

respostas, obtiveram suas respectivas pontuações, tendo corrigido eventuais erros apontados 

pelo software até alcançarem a pontuação total (100%). 

A B 
C 

D 

E F 
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C. Sequência didática do tema 3: gimnospermas x angiospermas 

A sequência didática “Gimnospermas x angiospermas” (Apêndice 6) aplicada resultou 

em bom engajamento dos alunos dentro de sala, conforme expresso no Quadro 3. O roteamento 

dos dados do celular do professor viabilizou a pesquisa guiada na web sobre a morte das abelhas 

(vide ARAGAKI, 2019; Anexo 2), bem como as notícias sobre polinização (Anexos 2 e 3) e 

reprodução das gimnospermas e angiospermas (Anexos 4 e 5).  
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Quadro 3. Observações sobre a sequência didática “Gimnospermas x angiospermas”. 

Etapas Observações efetuadas 

Hipóteses levantadas pelos 

alunos, após a 

problematização sobre a 

morte das abelhas. 

1) Como a morte de polinizadores naturais pode influenciar 

na reprodução de angiospermas?  

Muitos estudantes não sabiam sequer o que eram 

polinizadores, demonstrando um déficit de conhecimentos 

básicos relacionados ao assunto abordado. Ademais, as 

hipóteses baseavam-se na redução da reprodução das 

angiospermas e a provável falta de alimentos em um futuro 

desastroso na visão dos discentes. 

2) Na falta de polinizadores naturais, o que pode ser feito para 

evitar a extinção de espécies?  

Como as hipóteses foram realizadas sem nenhum tipo de 

pesquisa, os estudantes foram diretos e simples em suas 

hipóteses, que versaram em torno de sistemas de polinização, 

polinização manual e alertaram sobre a conservação dos 

polinizadores naturais. 

3) O que diferencia as gimnospermas das angiospermas? 

Os estudantes demonstraram muita dificuldade para 

responder esse questionamento, o que foi bom! Sim foi bom! 

Os estudantes ficaram ansiosos para descobrirem a real 

diferença entre esses seres. Despertou o interesse e a vontade 

de investigar. 

Socialização das hipóteses. Como as hipóteses foram relativamente simples, sem muito 

embasamento, apenas um relator falou por grupo, porém 

todos os integrantes dos grupos participaram na elaboração 

das hipóteses. 

Engajamento durante a 

pesquisa guiada na web. 

Os estudantes gostam de utilizar TIC, eles interagiram e 

realizaram o que foi pedido com muita celeridade. Constatou-

se também que a linguagem das reportagens sugeridas 

facilitou o entendimento e o interesse pela leitura pelos 

estudantes. 
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Registros fotográficos de 

flores no seu ambiente 

escolar. 

Foram obtidas mais de 30 imagens de flores da escola pelos 

alunos, conforme exemplificado na Figura 20.Contudo as 

imagens tratavam praticamente das mesmas espécies de 

plantas, sendo as mais recorrentes: Hibiscus schizopetalus, 

Tecoma stans (ipê-de-jardim), Tibouchina granulosa 

(quaresmeira). 

Edição das imagens, 

indicando nomes das 

estruturas. 

Os nomes das estruturas das flores e estróbilos foram 

inseridos, conforme exemplificado na Figura 19. 

Finalização. Os alunos reconheceram as flores como mecanismos 
evolutivos das plantas para reprodução, além de 
identifiquem as estruturas das flores e estróbilos, bem como 
as principais diferenças entres essas estruturas. 
Compreenderam que a dispersão das espécies é feita por 
frutos e sementes.   

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 20.Exemplos de imagens de flores das plantas da escola, registradas pelos alunos.  

 

A: Hibiscus schizotepatulos 

B: Adenocalymma pedunculatum 

C: Oxalis denilis 

D: Pleroma granulosum 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

  

A B 

D C 



                     

41 
 

Figura 21.Exemplos de imagens de flores de angiospermas e estróbilos de gimnospermas 

editados pelos alunos no site de designer gráfico Canva, com a indicação de suas estruturas.  

 

A e B: Flores de Hibiscus schizopetalus. 

C: Imagem de megastróbilo edidata pelos estudantes.  

D: Imagem criada pelos estudantes. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

 

  

A B

C D 
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Os resultados relativos ao questionário (Apêndice 6) aplicado aos estudantes são 

apresentados a seguir (figuras 23 a 40).  

 

Figura 22. Relação entre a quantidade de discentes respondentes e não-respondentes do 

questionário aplicado aos alunos matriculados no segundo ano do ensino médio. N= 141 

alunos matriculados. 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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4.3 Questionário aplicado aos estudantes 
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Figura 23. Interesse prévio dos estudantes sobre vegetais, antes da participação no projeto. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 24 - Interesse dos discentes após participação no projeto. 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 25 - Sintomas da impercepção botânica nos discentes antes da realização na 

pesquisa. 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

 

 

 

1 Não perceber e prestar atenção às plantas no seu cotidiano 

2 Pensar que as plantas são apenas cenário para a vida animal. 

3 Compreender de modo equivocado as necessidades vitais das plantas, em termos 

de matéria e energia. 

4 Negligenciar a importância das plantas nas atividades cotidianas.  

5 Não perceber as diferenças de escala de tempo das atividades dos animais e das 
plantas. 

6 Não vivenciar experiências práticas de cultivo, observação e identificação com 

plantas da sua região. 

7 Não saber explicar aspectos científicos básicos sobre as plantas de sua região, 

como crescimento, nutrição, reprodução e características ecológicas. 

8 Falta de consciência sobre o papel fundamental das plantas para um ciclo 

biogeoquímico chave em nosso planeta: o ciclo do carbono por exemplo. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 26 - Sintomas relativos à valorização das plantas, adquiridos pelos discentes após 

participação na pesquisa. 
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1 Passou a perceber e prestar atenção às plantas no seu cotidiano. 

2 Compreendeu que as plantas são seres essenciais para a vida na forma a qual 
conhecemos hoje. 

3 Vivenciou práticas de cultivo, observação e identificação com plantas da sua região. 

4 Sabe explicar aspectos científicos básicos sobre as plantas de sua região, como 
crescimento, nutrição, reprodução e características ecológicas. 

5 Desenvolveu consciência sobre o papel fundamental das plantas para um ciclo 
biogeoquímico chave em nosso planeta: o ciclo do carbono por exemplo. 

6 Despertou interesse a características estéticas das plantas e suas estruturas únicas, 
especialmente em relação a adaptações, coevolução, cores, dispersão, diversidade, 
hábitos de crescimento, odores, tamanhos, sons, espaço, força, simetria, texturas e 
gostos. 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

Figura 27 – Quanto à primeira sequência didática investigativa (a importância das plantas), 

ao elaborar, socializar e debater hipóteses, o(a) discente se sentiu construtor(a) do 

conhecimento ao exercer seu protagonismo ao lado do professor? 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 26 – Após a realização da SDI, o objetivo dos discentes reconhecerem as plantas 

como seres imprescindíveis para a vida na Terra foi alcançado? 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Figura 29 – Na utilização de TIC, como jogos online, cruzadinhas, estudos dirigitdos, 

aplicativos para identificação de plantas, os discentes consideraram que: 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 30 – A visão dos discentes sobre a utilização de jogos no processo de 

aprendizagem. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 31 – Quanto à construção do viveiro no ambiente escolar. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 32 – Quanto às práticas utilizando o viveiro de plantas. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 33 – Benefícios do viveiro de plantas. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 34 – As plantas são imprescindiveis para a vida como a conhecemos hoje? 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Fonte: elaborado pelo autor.  

Figura 35 – Em relação a importância das plantas na pespectiva dos estudantes. 

1 

2 

3 

4 

5 

 

 

1 As plantas são habitat para os diversos seres vivos. 

2 As raízes das arvores dão sustentação ao solo, evitando erosões. 

3 As plantas são produtoras, base da cadeia alimentar. 

4 Os vegetais fazem parte do ciclo do carbono, pois ao realizarem fotossíntese 

absorvem dióxido de carbono e liberam oxigênio. 

5 As florestas são como uma bomba hidráulica, absorvendo água do solo 

projetando na atmosfera em forma de vapor em seu processo de transpiração. 
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Figura 36 – Sistematização  dos vegetais em quatro grupos de acordo com aspectos 

evolutivos, do mais simpes para o mais complexo, respectivamente. Barras: cinza = 

respostas erradas; verde = resposta correta. 

 

 

1 Angiospermas, gimnospermas, pteridófitas e briófitas. 

2 Gimnospermas, pteridófitas, angiospermas e briófitas 

3 Briófitas, pteridófitas, gimnospermas e angiospermas. 

4 Pteridófitas, angiospermas, gimnospermas e briófitas. 

Fonte: elaborado pelo autor  

 

Figura 37 – Questionamento aos discentes: todas as plantas possuem sementes?  Barras: 

cinza = resposta errada; verde = resposta correta. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 38 – Habitat das briófitas. Barras: cinza = resposta errada; verde = respostas 

corretas. 

2 

1 

4 

3 
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Fonte: elaborado pelo autor. 

Figura 39 – Características das briófitas.  Barra: cinza = resposta errada; verde = resposta 

correta. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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5. DISCUSSÃO 

O presente trabalho constatou que a utilização das metodologias ativas pode estimular 

os alunos a se envolverem no processo de construção do conhecimento, possibilitando-lhes 

refletir sobre o ensino no qual estão inseridos e exercer seu protagonismo, deixando de ser 

apenas um receptor, passando a ser um agente ativo deste processo, com o auxílio do professor, 

que tem a função de mediador nesse processo. As evidências disto são encontradas no 

engajamento e nas habilidades alcançadas pelos estudantes ao decorrer das sequências 

didáticas, bem como o questionário avaliativo. 

Quantos as habilidades desenvolvidas pelos discentes podemos citar a de:  agrupar os 

vegetais, sejam em classificações taxonômicas ou de outro tipo, destacando suas características 

morfológicas e fisiológicas, além de suas interações ecológicas com outros elementos dos 

ecossistemas, para compreender a relevância desses seres vivos na preservação da vida na 

Terra. 

 Baseando-se nas habilidades a serem alcançadas, propostas pelo documento curricular 

do Goiás (2022), considerou-se curto o tempo para realizar todas as atividades propostas no 

projeto inicial. É relevante salientar a importância de seguir o planejamento e o tempo dado a 

cada etapa das sequências aqui propostas, devido ao curto tempo de aula para trabalhar o tema 

da diversidade vegetal no bimestre. Caso não seja possível trabalhar o material integralmente, 

sugiro ao docente adequá-lo a sua realidade. 

Figura 40 – Briófitas plantas avasculares.  Barras: cinza = resposta errada; verde = resposta 

correta. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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5.2. Jogos didáticos  

Outro ponto a destacar são os jogos didáticos os quais todos os estudantes realizaram 

com bastante interesse o que já era alertado por Nunes e Pereira (2019), mais de 80% 

conseguiram responder os jogos corretamente sem dificuldades. A (Figura 30) traz um recorte 

pela perspectiva dos estudantes, onde 97% dos estudantes acreditam que os jogos influenciaram 

parcialmente ou facilitou o processo de aprendizagem. Isso mostra que a aceitação de jogos 

pelos alunos realmente é muito alta, e que eles conseguem compreender conteúdos mais 

complexos com certa facilidade utilizados tais recursos conforme citado nos estudo de Nunes e 

Pereira (2019). 

Conforme a reação e engajamento dos estudantes, considero o  jogo das evidências 

(figura 2) o momento mais divertido, esse jogo relaciona a importância das plantas. Franco et 

al. (2015)  esclarecem o efeito da psicologia dos games nos discentes e seu efeito emocional na 

cativação do interesse desses jovens. O jogo não somente despertou e permitiu uma maior a 

atenção dos estudantes no assunto, como também otimizou o tempo além de deixar o ambiente 

mais leve (NUNES et al., 2019).  

Tanto a palavra cruzada (figura 3) quando o estudo dirigido (figura 5) são 

autoexplicativos, ambos foram realizados em tempo hábil e abordaram assuntos que, utilizando 

o modelo tradicional, utilizaríamos o triplo de tempo para assimilação de habilidades e 

conhecimentos por base dos estudantes, o que corrobora com as ideias de Panoso et al. (2015) 

ao destacar que os jogos podem facilitar e consequentemente acelerar o processo de 

aprendizagem.  

 

 

5.1. Utilização de TIC 

Mesmo considerando a humilde realidade da maioria dos estudantes, 9 em cada 10 dos 

estudantes possuem smartphones, e é notório o interesse dos estudantes por produtos de mídias 

digitais o que corrobora com as ideias de Dos Santos e Silva (2017), ao afirmarem que 

atualmente é inviável que o docente feche os olhos para utilização de TIC, tendo em vista que 

os estudantes, ao chegarem no ensino médio, já passaram pelo processo de aprendizagem no 

âmbito familiar e social.  

Conforme sugerido por Dos Santos e Silva (2017), foi possível notar que todos os 

estudantes possuíam aptidão com as tecnologias aplicadas neste trabalho; os que não possuíam 

smartphones, utilizaram o Chromebook, que é um equipamento disponibilizado pela escola. 
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Em casos mínimos de problemas com acesso aos jogos, os estudantes foram orientados a 

realizarem as atividades em dupla, assim não houve prejuízo ao horário de aplicação das 

atividades. 

As escolas precisam se adaptar para acompanhar o avanço da internet na sociedade 

contemporânea (GEWEHR E STROHSCHOEN, 2017). No entanto, a escola em questão 

possuía internet ao tempo da aplicação das atividades, contudo ela não fornecia os dados 

suficientes para os alunos acessarem os jogos, sendo assim, o professor aplicador disponibilizou 

sua internet particular para os discentes. Alguns alunos também possuíam internet, tendo usado 

e até compartilhado com outros estudantes, por roteamento de dados. Mesmo diante de uma ou 

outra dificuldade, foi possível realizar as atividades propostas utilizando TIC. 

Ainda quanto as dificuldades no uso da internet para acesso aos jogos e sites, podemos 

citar a disponibilidade de sinal para a quantidade de acessos. Na escola em questão  o sinal 

estava disponível, mas não funcionava corretamente de maneira linear , seja porque o sinal não 

chegava nas salas físicas em quais as turmas estavam alocadas, ou porque não contemplava 

todos os acessos. Tal dificuldade de acesso poderia transcorrer em atraso nas atividades, mas 

com a disponibilização dos dados moveis pelo professor a aula ocorreu sem transtorno e de 

maneira célere.  

Gewehr e Strohschoen (2017) alertaram sobre a necessidade das escolas se adaptarem 

à realidade da sociedade contemporânea, que vem crescendo em conjunto com a internet, e que 

os estudantes podem não mais se interessar pelos meios de ensino tradicionais. Afirmam ainda 

que os docentes como mediadores devem cada vez mais utilizar recursos tecnológicos para 

proporcionar novas experiências aos estudantes. Estas ideias foram confirmadas no presente 

trabalho, pois grande parte dos estudantes mostrou-se inicialmente desinteressada quanto ao 

assunto proposto.  

Com base no que vivenciei com os discentes, foi possível perceber que os adolescentes 

da atualidade estão bastante conectados à internet conforme exposto por Gewehr e Strohschoen 

(2017), e a utilização dos mesmos recursos didáticos foi imprescindível para cativar a atenção 

dos estudantes. Já que eles estavam desmotivados, e presos a conteúdos na internet sem nenhum 

sentido, vale ressaltar que outros jogos sem a utilização de internet poderiam ser realizados 

também, como por exemplo jogos de tabuleiros e de cartas. 

Contudo, com o andamento do projeto, essa mentalidade foi mudando aos poucos. 

Após a explicação de como seria trabalhado o assunto de Botânica, por meio de sequências 

didáticas ativas e com utilização de TIC, foi possível observar os primeiros esboços de interesse 
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pela aula e, consequentemente, pelo assunto proposto. Pois os alunos estavam focados na aula, 

realizando questionamentos e interagindo com o professor o que ratifica as ideias de Machado, 

Nunes e Gomes (2019).  

Machado, Nunes e Gomes (2019) ressaltam que o ensino de Botânica pode ser mais 

dinâmico e estimulante com a utilização de TIC, favorecendo o entendimento dos temas 

abordados, contribuindo para uma melhor aprendizagem gerando maior interesse pele área. 

Agregando conforme esclarecido por Silva (2019) as TIC vêm ganhando bastante 

espaço no ensino de biologia porque os mecânicos são efetivos instigando o interesse dos 

estudantes e otimizando o tempo, auxiliando assim na construção pedagógica e realmente 

ocorreu com a utilização destes mecanismos. Entende-se, portanto, que a utilização de TIC foi 

um dos pontos primordiais para cativar a atenção e despertar o interesse dos alunos. Aprender 

conceitos e nomes científicos por meio de jogos online, cruzadinhas dinâmicas e estudos 

dirigidos facilitou o processo de ensino e aprendizagem.  

O que corrobora com essas ideias é umas das questões do questionário avaliativo 

(Figura 29), o qual traz a importância da utilização de TIC na construção do conhecimento, 

demonstra que 73,6% dos participantes da pesquisa acreditam que a utilização de TIC foi 

importante no processo de aprendizagem, 22,6% acreditam que as TIC influenciaram 

parcialmente o processo de aprendizagem e apenas 3,8% acham que não influenciou. 

 

5.3. Alternativas para as sequencias didáticas  

Cabe ressaltar que a realização das atividades em grupo permitiu que os discentes se 

sentissem mais empolgados e interessados para realizar as atividades que eram propostas, o que 

ocasionou um maior aproveitamento das atividades que foram realizadas com a utilização deste 

modelo proposto. Conforme descrito por Carvalho et al. (2013), os trabalhos em grupos, os 

processos sociais, facilitam o aprendizado e influenciam nas funções mentais dos indivíduos.  

Uma boa alternativa foi o uso de desenhos, tanto na sequência didática 2 quanto na 3, 

uma possibilidade que utilizamos para os alunos realizarem as representações solicitadas nas 

atividades. Segundo Edson Chaves (2024), as ilustrações estão por toda parte, inclusive no 

contexto de ensino, ajudam a memorizar termos e compactar informações, desenvolver 

habilidades como interpretar linguagens não verbal por meio do lúdico e didático. Os desenhos 

são significativos no processo de socialização do conhecimento, podem complementar textos 

ou até mesmo substituí-los, portanto, as ilustrações têm capacidade de tornar o ensino de 

botânica mais interessante (EDSON CHAVES et al., 2014). 
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Os estudantes trabalharam em grupo praticamente durante todas as fases das 

sequências didáticas o que já demonstrado por Carvalho et al. (2013) facilitou a interação e o 

aprendizado, já que os alunos estavam mais confortáveis em uma mesma zona de 

desenvolvimento, capazes de desenvolverem habilidades e conhecimento por meio vivência 

com os colegas. Por vezes os estudantes socializaram e utilizaram seus conhecimentos prévios 

para responder as situações problemas, realizar curtos debates, coletar dados e analisá-los. 

 

5.4. Protagonismo estudantil  

A (Figura 27) mostra que 96% dos estudantes se sentiram parcialmente ou 

completamente construtores do conhecimento, sendo protagonista e tendo o professor como 

mediador, conforme os preceitos do ensino por investigação (BABOSA et al.,2020). Contudo 

vale salientar que 37,7% não se sentiram completamente construtores ou capazes de refletir 

sobre o ensino o qual estão inseridos. Esses dados mostram que grande parte dos estudantes 

ainda se sentem inseguros quando a formação do aprendizado com base em seu protagonismo. 

Na minha experiência como docente, observei que os estudantes sentiram-se à vontade ao 

trabalhar em grupos. Até mesmo os mais tímidos elaboraram hipóteses e as compartilharam 

com seus colegas. A interação e o protagonismo dos alunos manifestaram-se na iniciativa de 

realizar pesquisas quando necessário e na reflexão sobre o contexto em que estavam inseridos. 

Percebi também que estavam engajados com a transformação do ambiente escolar, participando 

ativamente da construção do viveiro e do cuidado com os vegetais da nossa unidade escolar. 

 

5.5. Sequências didáticas investigativas (temas 1 e 3) 

Constata-se através das atividades, vivências durante a sequência didática 

investigativa “A importância das plantas” (Apêndice 5; figuras 8 até 11) e questionário 

avaliativo. Após a primeira sequência didática investigativa houve claramente despertar de 

interesse sobre os vegetais, além de desenvolver nos discente a percepção de que as plantas são 

seres imprescindíveis para a vida na Terra. 

 Ursi et al. (2018) ratifica que o ensino de botânica forma cidadãos reflexivos e 

conscientes capazes de desenvolver a criticidade para analisar situações reais. Foi possível 

concluir esta afirmativa nessa sequência por todo envolvimento dos estudantes em cada 

momento proposto, acentuando a criação de hipótese e os debates durante a sequência didática 

investigativa, demonstrando preocupação acerca da destruição das florestas, falta de alimento, 
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poluição do ar, má utilização desses vegetais e a visão distorcida que a sociedade possui sobre 

esses seres.  

 Conforme Carvalho et al. (2013) este modelo ativo de aprendizado tornou o estudante 

peça central do aprendizado, fazendo-o refletir sobre o seu contexto, identificando um problema 

e suas possíveis soluções. Observou-se conforme citado por Carvalho et al. (2013) a 

importância da problematização proposta “o que aconteceria se todas as arvores do mundo 

desaparecessem?”  levando os estudantes para uma realidade alternativa, inserindo-os em um 

contexto que possam se tornar construtores do conhecimento e refletirem sobre o ensino 

proposto.  

Após a apresentação da situação problema, juntamente com o trailer de um filme de 

ação fictício que exemplificava como seria o mundo sem plantas, verificou-se que os alunos se 

sentiram entusiasmados com a possibilidade de solucionar a situação retratada na ficção, e que 

de certa forma, poderia estar conectada em seu contexto real, caso a sociedade não demande a 

devida importância a esses seres vivos denominados plantas (CARVALHO et al., 2013). 

É necessário falar sobre a importância da utilização de TIC nas sequências didáticas 

investigativas, a utilização destes recursos tornou as aulas mais dinâmicas, tanto no começo da 

aula ao passar o vídeo introdutório, até a utilização do projetor para projetar a notícia a qual se 

baseou a situação problema.  

O questionário avaliativo (Apêndice 6) vem para confirmar as informações debatidas 

acima, a (Figura 24) demonstra que houve um crescimento acerca do conhecimento de botânica, 

86,8 % dos estudantes se sentiram interessados ou muito interessados pelo assunto após a 

primeira Sequência didática investigativa.  

 

5.6. Sequência didática ativa (tema 2): sistematização  das plantas - briófitas x 

pteridófitas) 

A primeira etapa desta sequência didática, uma etapa prévia, teve papel importante no 

combate a impercepção botânica. Ao observarem os vegetais em seu contexto, seja na sua casa, 

ou na casa de um familiar, vizinhos ou até mesmo no caminho da escola para casa os discentes 

deram um pequeno passo para notarem mais esses seres e atribuírem sua devida importância, 

essa vivência no combate à impercepção vegetal já havia sido citado por Wandersee e Schussler 

(1999). Cada aluno foi desafiado a levar uma muda de plantas de seu interesse para montarmos 

o viveiro e o resultado foi surpreendente já que os estudantes e a comunidade se envolveram na 

atividade proposta.  
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A construção do viveiro (figura 10) viabilizou aulas práticas, proporcionando a 

vivência dos estudantes com às plantas. Além de ser fundamental para o combate da cegueira 

botânica já que os alunos estavam sendo estimulados ao interagirem com os vegetais Wandersee 

e Schussler (1999), muitos dos estudantes ao longo das suas vidas nunca tiveram uma 

experimentação ou contato com os vegetais assim. Vale considerar que o viveiro se torna um 

campo investigativo muito útil onde é possível realizar várias problematizações, um ambiente 

auspicioso para a construção do processo de aprendizagem (BARBOSA et al., 2020). 

O viveiro mudou o cenário e a percepção da comunidade escolar quanto a esses seres 

incríveis. A entrada da escola foi o ambiente escolhido para realização do projeto (figura 8), 

(figura 12) e (figura 14), que em pouco tempo foi se expandindo para toda a escola (figura 16). 

Outro ponto é que não só alunos mais funcionários da escola estão sempre interagindo com o 

viveiro, levando mais mudas e cuidando das plantas. A importância do envolvimento da 

comunidade está entrelaçada com o poder de mudança no ambiente escolar exercido pelo 

estudantes, afinal eles foram os protagonistas nas sequências didáticas , especialmente no 

viveiro de vegetais. 

Acredito que, a escola como instituição, teve o maior ganho em relação a construção 

do viveiro, que poderá ser utilizado durante anos e por diversos docentes e discentes. A intenção 

é incorporar o viveiro de plantas e seus cuidados a disciplina de práticas de biologia no Projeto 

Político Pedagógico da escola. Conseguimos doação de diversas mudas e até árvores, o 

ambiente foi transformado e podemos certificar por meio comparativo das imagens do antes e 

depois, respectivamente  (figura 8) e (figura 8), hoje há presença de várias espécies de seres 

vivos em decorrência das plantas, além de diversas espécies de vegetais de diversos grupos 

diferentes, ou seja, o docente terá um campo investigativo e prático para trabalhar com os 

discentes. Favorecendo o ensino de Botânica, o e o combate a cegueira Botânica.  

A presença de plantas avasculares (briófitas) Samambaias (pteridófitas) por exemplo 

(figura 8), facilitou o estudo deste grupo, a observação de diversas estruturas presencialmente, 

fixou o interesse dos meninos, o que ajudou ao falar sobre assuntos mais complexos como o 

ciclo reprodutivo. Considerando anos anteriores onde não tinha o viveiro e nem a vivência com 

as plantas por partes dos estudantes, falar sobre reprodução por exemplo era um assunto “chato” 

e de difícil entendimento para os alunos, com nomes “difíceis”, com a montagem do viveiro e 

utilização nas aulas, o assunto foi compreendido de forma mais fácil e rápida, sem necessidade 

de apenas decorar nomes. 
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Para as próximas turmas, o viveiro poderá ser mantido, sem a necessidade de montar 

um novo. O que pode ser feito é um trabalho de renovação e reorganização das plantas, 

permitindo que os novos alunos tenham as mesmas experiências que a turma piloto. O docente 

também poderá questionar sobre as condições atuais do viveiro, promovendo reflexões e ações 

de manutenção. 

A capacidade que os estudantes desenvolveram vai além de nomes e termos botânicos. 

Consoante ao que Ursi et al. (2018) propõem para o ensino de Botânica que vai além de uma 

etapa preparatória pensando em outro nível.  Os alunos resolveram diversos problemas reais, 

sendo o principal a falta de plantas pela escola e consequências em decorrência desse fato, 

investigaram sobre o melhor local para determinadas plantas, dentre outras diversas situações 

que não foram diretamente planejadas para aula. Todos esses processos influenciaram nas 

funções mentais dos discentes, contribuindo para o processo de aprendizado (CARVALHO et 

al., 2013).  

Entre as situações que os estudantes resolveram, posso destacar a organização e 

limpeza do viveiro, realizada por eles em horários diferentes das aulas de biologia. Diante da 

falta de recipientes para armazenar mudas e plantas, os alunos começaram a customizar 

materiais recicláveis, utilizando canos de PVC, barbantes, paletes e correntes para pendurar os 

vegetais. Além disso, trouxeram materiais de jardinagem, como pás, enxadas e rastelos. 

Xavier e Barbosa (2012) evidenciam que quando a problematização é contextualizada 

no dia a dia do estudante a discussão é levada para o plano social. Esse é o maior ganho desta 

pesquisa, o desenvolvimento de valores pelos estudantes (Figura 31), a prática da cidadania 

(Figura 32), a preocupação com o agora e com as gerações futuras, além da interação e empatia 

com os demais colegas. 

Percebe-se assim em conformidade com Ursi et al.(2018) quanto ao  desenvolvimento 

crítico e reflexivo dos estudantes, para analisar situações reais e buscarem alternativas e 

resoluções de problemas.  Circunstancialmente, os estudantes foram capazes de transformar a 

realidade da escola em relação à valorização e percepção dos vegetais (figura 14). Eles 

idealizaram uma escola com maior quantidade de plantas e tomaram a iniciativa de adquirir 

vasos e reproduzir as espécies que tínhamos, com o objetivo de disseminá-las no ambiente 

escolar. Nossa escola, inaugurada em 2018, possuía poucos vegetais, mas, graças à iniciativa 

dos estudantes, conseguimos integrar esses seres à realidade da comunidade escolar. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A utilização das sequencias didáticas ativas, investigativas e TIC produto desse TCM, se 

demonstrou um caminho viável para o combate a impercepção botânica, transformando o 

estudante em protagonista no seu processo de ensino, levando os alunos a refletirem sobre o 

contexto o qual estão inseridos. 

 

O desenvolvimento e aplicação de metodologias de ensino mais atrativas e com a utilização de 

TIC, estimulou o interesse dos estudantes que estão cada vez mais ligados a tecnologias.  Ficou 

claro, com os recursos disponíveis, a contextualização e o maior contato dos estudantes com as 

plantas a conscientização e incorporação de habilidades pelos estudantes pode ocorrer mais 

facilmente com a utilização de jogos didáticos, meios digitais e aulas ativas. 

 

Para diferir contra a impercepção botânica, foi necessário difundir o conhecimento sobre a 

importância desses seres fotossintetizantes, nesse contexto recursos pedagógicos como jogos, 

e sequencias didáticas ativas e investigativas foram ser utilizadas no intuito de deixar as aulas 

relacionadas ao tema mais atrativas e contextualizadas para os discentes. 
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APÊNDICE 1 - Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) aos estudantes 
menores de 18 anos 

Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa “O diverso 
universo das plantas ensinado com metodologias ativas e TIC” (tecnologia da informação e 
comunicação). Seus pais ou responsáveis permitiram sua participação, mas não precisa 
participar se não quiser e não terá nenhum problema se desistir. 

Meu nome é Marcos Bruno Reis da Silva, sou aluno do Mestrado Profissional em 
Ensino de Biologia, da Universidade de Brasília e pesquisador responsável por esta atividade. 
Após receber os esclarecimentos e as informações a seguir, no caso de aceitar participar do 
estudo, pedimos que assine este documento que foi elaborado em duas vias, uma ficará com o 
pesquisador responsável e a outra com o(a) senhor(a). 

O objetivo desta pesquisa é combater a cegueira botânica por intermédio da elaboração 
de sequências didáticas ativas e investigativas, com experimentação e uso de TIC (tecnologias 
da informação e comunicação). 

Nessa pesquisa ninguém vai saber o seu nome e ninguém vai ver sua foto ou imagem, 
ou seja, sua identidade será mantida em sigilo. Os resultados da pesquisa serão divulgados no 
Instituto de Biologia da Universidade de Brasília podendo ser publicados posteriormente. Os 
dados e materiais serão utilizados somente para esta pesquisa e ficarão sob a guarda do 
pesquisador por um período de cinco anos, após isso serão destruídos. Os riscos e desconfortos 
decorrentes de sua participação na pesquisa sejam eles de origem psicológica, intelectual e/ ou 
emocional, como constrangimento, cansaço, gasto de tempo no decorrer da aplicação do 
procedimento experimental, serão minimizados, pela utilização de ambiente adequado, suporte 
e atenção qualificada aos participantes, garantia de sigilo, interrupção das etapas a qualquer 
momento, quando solicitado pelos participantes e garantia que as respostas do questionário 
serão confidenciais. Para minimizar o gasto de tempo dos participantes desenvolver-se-á todas 
as etapas no período regular de aula. 

 
Se você achar que a pesquisa ou alguém não respeitou seus direitos, você pode pedir 

indenização e isso está garantido em lei. Todas as despesas que você tiver relacionadas 
diretamente ao projeto de pesquisa (tais como, passagem para o local da pesquisa, alimentação 
no local da pesquisa) serão cobertas pelo pesquisador responsável. Ninguém saberá que você 
está participando da pesquisa, não falaremos a outras pessoas, nem daremos a estranhos as 
informações que você nos der. Os resultados da pesquisa vão ser publicados, mas sem 
identificar quem participou. Quando terminarmos a pesquisa disponibilizaremos os materiais 
produzidos e o próprio trabalho concluído mostrando os efeitos dos materiais didáticos no 
processo de ensino-aprendizagem. 

 

 

____________________________            ____________________________                           

      Assinatura do(a) participante                     Assinatura do(a) pesquisador(a) 

 



                     

67 
 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA 

A coleta de dados será realizada por meio da aplicação de questionários a uma turma 
piloto de discentes e para no mínimo 2 professores que voluntariamente optarem por utilizar o 
material digital elaborado nesta pesquisa; da realização de aula com o uso da internet para 
desenvolver atividades, como palavras cruzadas; perguntas e respostas comentadas; textos com 
preenchimento de lacunas; relação entre colunas; construção de frases a partir de palavras 
embaralhadas, além da realização de aulas com cunho investigativo e experimental. 

Caso haja algum dano direto ou indireto decorrente da participação na pesquisa, o(a) 
senhor(a) deverá buscar ser indenizado, obedecendo-se as disposições legais vigentes no Brasil. 

 Os resultados da pesquisa serão divulgados no Instituto de Ciências Biológicas da 
Universidade de Brasília, podendo ser publicados posteriormente. Os dados e materiais serão 
utilizados somente para esta pesquisa e ficarão sob a guarda do pesquisador por um período de 
cinco anos, após isso serão destruídos. 

 A equipe de pesquisa garante que os resultados do estudo serão devolvidos aos pais 
ou responsáveis pelos participantes por meio da disponibilidade dos materiais produzidos e do 
próprio trabalho concluído mostrando os efeitos no processo de ensino-aprendizagem de 
morfologia vegetal, podendo ser publicados posteriormente na comunidade científica. 

Se você tiver qualquer dúvida em relação à pesquisa, você pode me contatar através 
do telefone/WhatsApp (61) 985629246 (podendo este contato ser realizado a cobrar) ou e-mail: 
marcosbrunoreis03@gmail.com. 

 Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciências 
da Saúde (CEP/FS) da Universidade de Brasília. O CEP é composto por profissionais de 
diferentes áreas cuja função é defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua 
integridade e dignidade e contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. 
As dúvidas com relação à assinatura do TCLE ou os direitos do participante da pesquisa podem 
ser esclarecidas pelo telefone (61) 3107-1947 ou do e-mail cepfs@unb.br ou 97 
cepfsunb@gmail.com, horário de atendimento das 10:00h às 12:00h e de 13:30h às 15:30h, de 
segunda a sexta-feira. O CEP/FS se localiza na Faculdade de Ciências da Saúde, Campus 
Universitário Darcy Ribeiro, Universidade de Brasília, Asa Norte. 

Caso concorde em participar, pedimos que assine este documento que foi elaborado 
em duas vias, uma ficará com o pesquisador responsável e a outra com o(a) senhor(a).  

 

Brasília, _____ de_____ de___________ 

 

      ____________________________            ____________________________                           

      Assinatura do(a) participante                     Assinatura do(a) pesquisador(a) 
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APÊNDICE 2 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) aos responsáveis 
legais 

 

O menor de idade pelo qual o(a) senhor(a) é responsável está sendo convidado(a) a 
participar, como voluntário(a), da pesquisa “O diverso universo das plantas ensinado com 
metodologias ativas e TIC” (tecnologia da informação e comunicação).  

Meu nome é Marcos Bruno Reis da Silva, sou aluno do Mestrado Profissional em 
Ensino de Biologia, da Universidade de Brasília e pesquisador responsável por esta atividade. 
Após receber os esclarecimentos e as informações a seguir, no caso de aceitar participar do 
estudo, pedimos que assine este documento que foi elaborado em duas vias, uma ficará com o 
pesquisador responsável e a outra com o(a) senhor(a). 

O objetivo desta pesquisa é combater a cegueira botânica por intermédio da elaboração 
de sequências didáticas ativas e investigativas, com experimentação e uso de TIC (tecnologias 
da informação e comunicação). 

O(a) senhor(a) receberá todos os esclarecimentos necessários antes, durante e após a 
realização da pesquisa, e lhe asseguro que o seu nome não será divulgado, sendo mantido o 
mais rigoroso sigilo mediante a omissão total de informações que permitam identificá-lo(a). Os 
dados provenientes da participação do(a) menor na pesquisa, obtidos através de questionários, 
ficarão sob a guarda do pesquisador responsável. Os riscos e desconfortos decorrentes de sua 
participação na pesquisa sejam eles de origem psicológica, intelectual e/ou emocional, como 
constrangimento, cansaço, gasto de tempo no decorrer da aplicação do procedimento 
experimental, serão minimizados, oferecendo ambiente adequado, suporte e atenção qualificada 
aos participantes, garantia de sigilo, interrupção das etapas a qualquer momento e prontamente 
quando solicitado pelos participantes. E garantia que as respostas do questionário serão 
confidenciais. Para minimizar o gasto de tempo dos participantes desenvolver-se-á todas as 
etapas no período regular de aula com o uso de recursos digitais. 

Se você achar que a pesquisa ou alguém não respeitou seus direitos, você pode pedir 
indenização e isso está garantido em lei. Todas as despesas que você tiver relacionadas 
diretamente ao projeto de pesquisa (tais como, passagem para o local da pesquisa, alimentação 
no local da pesquisa) serão cobertas pelo pesquisador responsável. Ninguém saberá que você 
está participando da pesquisa, não falaremos a outras pessoas, nem daremos a estranhos as 
informações que você nos der. Os resultados da pesquisa vão ser publicados, mas sem 
identificar quem participou. Quando terminarmos a pesquisa disponibilizaremos os materiais 
produzidos e o próprio trabalho concluído mostrando os efeitos dos materiais didáticos no 
processo de ensino-aprendizagem. 

 

____________________________            ____________________________ 

Assinatura do(a) responsável                    Assinatura do(a) pesquisador(a) 
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INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA 

A coleta de dados será realizada por meio da aplicação de questionários a uma turma 
piloto de discentes e para no mínimo 2 professores que voluntariamente optarem por utilizar o 
material digital elaborado nesta pesquisa; da realização de aula com o uso da internet para 
desenvolver atividades, como palavras cruzadas; perguntas e respostas comentadas; textos com 
preenchimento de lacunas; relação entre colunas; construção de frases a partir de palavras 
embaralhadas, além da realização de aulas com cunho investigativo e experimental. 

Caso haja algum dano direto ou indireto decorrente da participação na pesquisa, o(a) 
senhor(a) deverá buscar ser indenizado, obedecendo-se as disposições legais vigentes no 
Brasil.A participação é voluntária e livre de qualquer remuneração ou benefício. O(A) aluno(a) 
é livre para recusar-se a participar, retirar seu consentimento ou interromper a participação a 
qualquer momento. A recusa em participar não irá acarretar qualquer penalidade ou perda de 
benefícios. Todas as despesas que você tiver relacionadas diretamente ao projeto de pesquisa 
(tais como, passagem para o local da pesquisa, alimentação no local da pesquisa) serão cobertas 
pelo pesquisador responsável. 

 Os resultados da pesquisa serão divulgados no Instituto de Ciências Biológicas da 
Universidade de Brasília, podendo ser publicados posteriormente. Os dados e materiais serão 
utilizados somente para esta pesquisa e ficarão sob a guarda do pesquisador por um período de 
cinco anos, após isso serão destruídos. 

 A equipe de pesquisa garante que os resultados do estudo serão devolvidos aos pais 
ou responsáveis pelos participantes por meio da disponibilidade dos materiais produzidos e do 
próprio trabalho concluído mostrando os efeitos no processo de ensino-aprendizagem de 
morfologia vegetal, podendo ser publicados posteriormente na comunidade científica. 

Se você tiver qualquer dúvida em relação à pesquisa, você pode me contatar através 
do telefone/WhatsApp (61) 985629246 (podendo este contato ser realizado a cobrar) ou e-mail: 
marcosbrunoreis03@gmail.com. 

 Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciências 
da Saúde (CEP/FS) da Universidade de Brasília. O CEP é composto por profissionais de 
diferentes áreas cuja função é defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua 
integridade e dignidade e contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. 
As dúvidas com relação à assinatura do TCLE ou os direitos do participante da pesquisa podem 
ser esclarecidas pelo telefone (61) 3107-1947 ou do e-mail cepfs@unb.br ou 97 
cepfsunb@gmail.com, horário de atendimento das 10:00h às 12:00h e de 13:30h às 15:30h, de 
segunda a sexta-feira. O CEP/FS se localiza na Faculdade de Ciências da Saúde, Campus 
Universitário Darcy Ribeiro, Universidade de Brasília, Asa Norte. 

Caso concorde com a participação de seu(sua) filho(a), pedimos que assine este 
documento que foi elaborado em duas vias, uma ficará com o pesquisador responsável e a outra 
com o(a) senhor(a). 

Brasília, _____ de_____ de___________ 

      ____________________________            ____________________________                           

           Assinatura do(a) responsável                    Assinatura do(a) pesquisador(a) 
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 APÊNDICE 3 – Texto das palavras cruzadas 
1. Como são denominadas as estruturas das plantas onde se formam os gametas? – 

gametângio.  

2. Como é denominado o órgão reprodutor masculino das briófitas e pteridófitas? 

– anterídio.  

3. Qual a região do esporófito das briófitas que contém os esporângios, onde são 

produzidos os esporos? – cápsula  

4.  Qual o nome do gameta masculino das criptógamas? – anterozoide.  

5. Como podemos chamar o grupo de plantas que desenvolveram vasos condutores 

de seiva, e são representadas pelas samambaias, avencas e xaxins? – pteridófitas  

6. Como é denominado o órgão reprodutor feminino das criptógamas? – 

arquegônio  

7. Qual o nome da estrutura das briófitas que está relacionada com a fixação do 

vegetal no substrato; parecem raízes, mas não o são porque não possuem tecidos de 

condução de seiva (nem xilema, nem floema)? – rizoide  

8. Com se chama a estrutura das briófitas que possuem base verde e 

fotossintetizante, possui cauloides, filoides e rizoides?  

9. Qual o nome da estrutura das plantas vascularizadas responsável por conduzir 

substâncias orgânicas das folhas para toda a extensão do corpo do vegetal?– floema  

10. Com são denominadas as plantas que revestem muros e regiões úmidas, 

sombreadas, formando um tapete de plantas pequeninas e verdes? – briófitas  

11. Qual o nome da estrutura encontrada em plantas vascularizadas, responsável 

pelo transporte de água e sais minerais? – xilema  

12. Como se chama a parte superior das briófitas, geralmente marrom, que se 

desenvolve após a junção dos gametas? – esporófito  

13.  Como é chamado o gameta feminino das criptógamas? – oosfera  

14. Qual o nome das estruturas semelhantes as folhas, são clorofiladas e 

responsáveis pela fotossíntese, mas não apresentam nervuras, pois são avasculares? 

– filoide  

15. Qual o nome da estrutura de sustentação, onde se inserem os filoides; assemelha–

se ao caule de plantas mais complexas, contudo não possui tecidos condutores de 

seiva? – cauloide  
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APÊNDICE 4 – Texto do estudo dirigido. 

PLANTAS AVASCULARES (BRIÓFITAS) X SAMAMBAIAS E LICÓFITAS 
(PTERIDÓFITAS) 

 
 Será que toda planta possui flor e semente?  
 

Não, nem toda planta possui flor e semente. Briófitas e pteridófitas são vegetais que 
se reproduzem por meio de esporos, e não por sementes. Elas são classificadas como 
criptógamas por terem órgãos reprodutores pouco visíveis. O nome vem do 
grego: kryptos, oculto + gamos, casamento. 
kryptos = escondido, secreto, protegido  
gamos = casamento, reprodução  
Vamos conhecer melhor estas plantas. 
 
 Briófitas  

Briófitas são as hepáticas, antoceros e musgos, que habitam em ambientes úmidos e 
sombreados. As briófitas por formam um tapete de plantas pequeninas e verdes, sendo, 
portanto, plantas de porte pequeno por comumente encontradas em lugares úmidos e 
sombreados, em cascas de árvores, barrancos na beira da água e até mesmo em paredes úmidas. 
 
 
Apesar de serem as primeiras plantas a colonizarem o ambiente terrestre, as briófitas  não 
possuem vascularização, são avasculares por, isto é, não têm um tecidos condutores de seiva. 
É o único grupo de plantas que não possui vasos condutores de seiva e, devido a isto, seu corpo 
não possui caule, folha, nem raízes verdadeiras, mas estruturas semelhantes, denominadas 
rizoides, cauloides e filídeos.  
 
As briófitas são plantas totalmente dependentes da água para se reproduzirem sexuadamente, 
pois é a água que transporta seus gametas masculinos até o gameta feminino. Para isto, os 
gametas masculinos têm flagelos e são capazes de nadar na água.  
 
Estruturas do corpo das briófitas 
 
As partes do corpo de uma briófita são: 
rizoides: fixam a briófita no substrato; parecem raízes, mas não o são porque não possuem 
tecidos de condução de seiva. 
cauloide: é uma estrutura de sustentação, onde se inserem os filídeos; assemelha-se ao caule 
de plantas mais complexas, contudo não possui tecidos condutores de seiva, é avascular. 
filídeos: são semelhantes às folhas; são clorofilados e responsáveis pela fotossíntese, mas não 
apresentam nervuras, pois são avasculares. 
gametófito: geração haploide ou n, fotossintetizante, formada por rizoides, cauloide e filídeos: 
é a fase fotossintetizante e que predomina na briófita. 
Esporófito: geração diploide ou 2n, não fotossintetizante, formada por haste e cápsula, que se 
alimenta dos nutrientes fornecidos pelo gametófito. 
cápsula: região do esporófito que contém os esporângios, onde são produzidos os esporos. 

 
Reprodução das briófitas 

As briófitas se reproduzem com ciclos alternados. A primeira etapa da reprodução é 
sexuada ou seja, tem a fusão de dois gametas. Os gametas das briófitas são produzidos no 
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gametófito A segunda etapa reprodutiva é assexuada, ou seja, não envolve a fusão de gametas, 
mas sim a produção de esporos no esporófito. Vejamos como isto ocorre. 
 

O gametófito das briófitas é a base verde e fotossintetizante, na parte inferior desses 
vegetais, com cauloides, filídeos e rizoides. No gametófito, formam-se os gametângios, que 
produzem os gametas masculinos e femininos. O gametângio masculino é o anterídio, que 
produz os gametas masculinos, chamados anterozoides. Os anterozoides são flagelados e nadam 
até o gametângio feminino, chamado arquegônio. Dentro do gametângio arquegônio, forma-se 
o gameta feminino, denominado oosfera.  
 

O corpo da briófita até aqui só tem células haploides, ou seja, com um só conjunto 
cromossômico, portanto seus gametas são produzidos por divisões celulares mitóticas. 
Lembrando, a mitose é uma divisão celular que conserva o número de cromossomos. Cada 
anterídio tem mitoses para produzir os anterozoides e cada arquegônio tem mitose para produzir 
oosfera.  
 

Quando um anterozoide fecunda a oosfera por, forma-se uma célula diploide chamado 
zigoto. O zigoto é diploide e se divide e se desenvolve originando o esporófito em cima do 
gametófito.  
 

O esporófito é a parte superior das briófitas, geralmente marrom, que se desenvolve 
após a junção dos gametas. Ele se forma depois da fecundação, quando o zigoto diploide se 
divide várias vezes até formar o esporófito adulto, que é composto pela haste e cápsula. As 
células do esporófito em geral não têm cloroplastos, então dependem do gametófito para 
sobreviverem, já que o gametófito é verde e faz fotossíntese. 
 

A cápsula fica na ponta do esporófito e comporta os esporângios responsáveis pela 
produção dos esporos. Assim como todo o esporófito, a cápsula e seus esporângios têm células 
diploides, que se dividem por meiose, produzindo esporos haploides. Lembrando, a meiose é 
uma divisão celular que reduz o número de cromossomos à metade, ou seja, uma célula diploide 
por meiose produz quatro células haploides. Desta forma, a meiose não produz gametas nas 
briófitas, mas sim esporos. 
 
Como não há fecundação nas cápsulas das briófitas, os esporos representam sua reprodução 
assexuada. As cápsulas se abrem, expulsam os esporos e eles se espalham no ambiente. Em 
locais úmidos, os esporos germinam, originam um filamento verde chamado protonema, que 
cresce e forma vários gametófitos. E assim prossegue o ciclo de vida destas plantas, alternando 
a formação ora do gametófito, ora do esporófito. 
 
&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;Neste ciclo de vida, 
não mencionamos sementes, porque estas plantas não têm sementes. 
 
Pteridófitas 

As pteridófitas são as plantas terrestres conhecidas como samambaias, avencas, 
licopódios, selaginelas e xaxins, além das aquáticas marsileias e salvínias. Os xaxins são 
pteridófitas arborescentes e seus caules são serrados para fabricar vasos para cultivar outras 
plantas. Devido ao extrativismo indiscriminado, espécies de xaxins correm risco de extinção. É 
preciso um manejo sustentável na exploração dos recursos naturais. 
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As pteridófitas, ao longo da evolução da vida vegetal no planeta, desenvolveram vasos 
condutores de seiva, portanto estas plantas são vasculares.  
 

Os tecidos vasculares, que são condutores da seiva nas pteridófitas são de dois tipos:  
xilema: responsável pelo transporte de água e sais minerais, ou seja, o xilema conduz a seiva 
bruta;  
floema: responsável por conduzir substâncias orgânicas das folhas para toda a extensão do 
corpo do vegetal, ou seja, o floema conduz a seiva que foi elaborada na fotossíntese.  
 
Estruturas do corpo das pteridófitas 

Por possuírem estruturas bem definidas e vasos lenhosos, as pteridófitas podem ser 
mais altas que as briófitas. Contudo, também dependem de água no ambiente para realizarem a 
reprodução sexuada, pois também têm anterozoides, que possuem e nadam na água. 
 

O corpo esporofítico das pteridófitas possui raízes, caule e folhas verdadeiros, porque 
são vascularizados. O caule mais comum entre as pteridófitas é o rizoma das samambaias e 
avencas, que se desenvolve paralelo ao solo e é coberto de tricomas, parecendo uma taturana 
marrom. Pedaços do rizoma são usados para plantar estes vegetais, propagando- os 
vegetativamente.  
 

As folhas das pteridófitas podem ser muito grandes, com até mais de um metro de 
comprimento e são chamadas de frondes; quando jovens, são enroladas e se chamam báculos. 
Há numerosos esporângios ferruginosos, agrupados em soros, embaixo das frondes. Estes 
esporângios soltam um pó ferruginoso, que são os esporos. 
soro = agrupamento de esporângios. 
esporângio = estrutura que produz esporos. 
 
 Reprodução das pteridófitas 

Assim como nas briófitas, o ciclo de vida das pteridófitas apresenta alternância de 
gerações, todavia a geração mais desenvolvida das pteridófitas é a esporofítica, ou seja, a 
geração diploide 2n. Assim, o esporófito das pteridófitas possui raízes, caule e folhas. 
 

As células deste corpo esporofítico das pteridófitas são diploides. Os esporângios na 
parte debaixo das folhas também são diploides e suas células se dividem por meiose, 
produzindo os esporos.  
 

Lembrando, a meiose é uma divisão celular que reduz o número de cromossomos à 
metade. Os esporângios têm células diploides e cada célula se divide por meiose, produzindo 
quatro esporos; portanto, os esporos produzidos meioticamente são haploides. Os esporângios 
se abrem e liberam os esporos no ambiente. 
 

Os esporos germinam na presença de água e dão origem a um corpo minúsculo e 
haploide, que é o gametófito. O gametófito das pteridófitas é cordiforme, com alguns 
milímetros de tamanho. O gametófito das pteridófitas não é vascularizado, portanto, precisa de 
água no ambiente para se manter vivo; por isso, é mais comum encontrar pteridófitas em locais 
úmidos. 
 

O gametófito das pteridófitas, assim como nas briófitas, é haploide e nele se formam 
os gametângios também haploides. O gametângio masculino chama-se anterídio e produz os 
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gametas masculinos chamados anterozoides. O gametângio feminino chama-se arquegônio e 
produz o gameta feminino chamada oosfera.  
 

As células dos gametângios das pteridófitas dividem-se por mitoses para produzir os 
seus gametas. Tantos os anterozoides como a oosfera são gametas haploides.   

Os anterozoides saem dos anterídios e nadam até o arquegônio, onde um só 
anterozoide fecunda a oosfera . A fusão dos dois gametas haploides forma o zigoto diploide. O 
zigoto diploide se divide e se desenvolve, formando o esporófito diploide das pteridófitas. As 
folhas produzem esporângios e assim, o ciclo de vida das pteridófitas prossegue. 
 

Notar que a reprodução sexuada é o encontro dos gametas e ocorre no gametófito. Já 
a reprodução assexuada, ou seja, sem encontro de gametas, ocorre nos esporângios do 
esporófito. 
 

Notar que, nos ciclos de vida das briófitas e pteridófitas, não mencionamos flores, 
frutos, nem sementes, pois estas estruturas não existem nestas plantas. As plantas que produzem 
sementes chamam-se fanerógamas, ou espermatófitas . 
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APÊNDICE 5 – Ebook contendo os jogos e as sequências didáticas.  

 
Figura 1 – Capa do ebook 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 2 - Objetivo do material 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 3 – Informações sobre o produto.  

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 4 – Benefícios do produto. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 5 – Sumário. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 6 – Descrição das sequências didáticas 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 7. SDI: “A importância das plantas”. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 8 – SDI: “A importância das plantas”. 

  

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 9 – SDI: “A importância das plantas” (acesso ao jogo online). 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 10 – SDI A importância das plantas (visão dentro do jogo online). 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 11– SDI A importância das plantas (discussão final). 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

 

 

 

Figura 12 – Sequência didática: sistematização  das plantas avasculares (Briófitas) x 
samambaias e licófitas  (pteridófitas)  

 

Fonte: elaborado pelo autor. 



                     

81 
 

Figura 13 – 1º momento montagem do viveiro. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 14 – 1º momento da SD “Sistematização  das plantas”: etapas 3 e 4 (utilização de 
TIC). 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 15 – 1º momento da SD “Sistemática das plantas”, como os grupos de plantas. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 16 – 1º momento SD “Sistemática das plantas”: etapa de discussão. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 17 – 2º momento procurando musgos. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 18 – 2º momento procurando musgos. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 18 – 2º momento: procurando musgos. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 19 – 3º momento SD Sistemáticadas plantas – cruzadinha. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 20 – 3º momento SD sistemática das plantas – cruzadinha modelo para impressão. 
Link a ser inserido após a defesa e inserção no RIU/UnB. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 21 – 3º momento SD Sistemática das plantas – texto com lacunas online. Link a ser 
inserido após a defesa e inserção no RIU/UnB. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 24 – 3º momento SD Sistematização  das plantas – texto com lacunas online. Link a 
ser inserido após a defesa e inserção no RIU/UnB. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 23 – SDI Gimnospermas x Angiospermas. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 24 – SDI Gimnospermas x Angiospermas. 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 25 – SDI Gimnospermas x Angiospermas. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Figura 28 – SDI Gimnospermas x Angiospermas. 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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APÊNDICE 6 - Questionário aplicado aos estudantes 

Mestrando: Marcos Bruno Reis da Silva 

Caro(a) discente. Você está recebendo este questionário sobre ensino de Biologia. Sua 
participação é de fundamental importância para a consolidação do trabalho proposto como 
Projeto de Mestrado. Responda-o de forma verdadeira. As respostas são anônimas para deixá-
lo(a) confortável. Agradeço desde já sua colaboração.  

Assinale o que melhor identifica a sua opinião. 

1- Quanto ao seu interesse pelo estudo sobre vegetais, antes da participação no projeto, você 
se considera: 

( ) Não interessado  

( ) Pouco interessado  

( ) Interessado  

( ) Muito interessado 

2- Quanto ao seu interesse pelo estudo sobre vegetais, após a participação no projeto, você se 
considera: 

( ) Não interessado  

( ) Pouco interessado  

( ) Interessado  

( ) Muito interessado 

3- Antes a participação no projeto você era acometido por algum desses sintomas? quais? 

( ) Não perceber e prestar atenção às plantas no seu cotidiano. 

( ) Pensar que as plantas são apenas cenário para a vida animal.  

( ) Compreender de modo equivocado as necessidades vitais das plantas, em termos de matéria 
e energia. 

 ( ) Negligenciar a importância das plantas nas atividades cotidianas.  

( ) Não perceber as diferenças de escala de tempo das atividades dos animais e das plantas. 

 ( ) Não vivenciar experiências práticas de cultivo, observação e identificação com plantas da 
sua região.  

( ) Não saber explicar aspectos científicos básicos sobre as plantas de sua região, como 
crescimento, nutrição, reprodução e características ecológicas.  

( ) Falta de consciência sobre o papel fundamental das plantas para um ciclo biogeoquímico 
chave em nosso planeta: o ciclo do carbono por exemplo.  
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( ) Ser insensível a características estéticas das plantas e suas estruturas únicas, especialmente 
em relação a adaptações, coevolução, cores, dispersão, diversidade, hábitos de crescimento, 
odores, tamanhos, sons, espaço, força, simetria, texturas e gostos. 

4 - Após a participação no projeto você foi acometido por algum desses sintomas? quais? 

( ) Passou a perceber e prestar atenção às plantas no seu cotidiano. 

( ) Compreendeu que as plantas são seres essenciais para a vida na forma a qual conhecemos 
hoje. 

( ) Vivenciou práticas de cultivo, observação e identificação com plantas da sua região. 

( ) Sabe explicar aspectos científicos básicos sobre as plantas de sua região, como crescimento, 
nutrição, reprodução e características ecológicas. 

( ) Desenvolveu consciência sobre o papel fundamental das plantas para um ciclo 
biogeoquímico chave em nosso planeta: o ciclo do carbono por exemplo.  

( ) Despertou interesse a características estéticas das plantas e suas estruturas únicas, 
especialmente em relação a adaptações, coevolução, cores, dispersão, diversidade, hábitos de 
crescimento, odores, tamanhos, sons, espaço, força, simetria, texturas e gostos. 

5- No primeiro momento foi proposto pelo professor uma atividade investigativa (a importância 
das plantas), com uma situação problema “o que aconteceria se todas as arvores do mundo 
desaparecessem”. O modelo de aula investigativa e o material utilizado pelo professor 
despertou seu interesse? 

( ) Não despertou meu interesse. 

( ) Despertou pouco o meu interesse. 

( ) Sim, despertou meu interesse.  

( ) Muito interessado 

6- Ainda quanto a primeira sequência didática investigativa (a importância das plantas), ao 
elaborar, socializar e debater hipóteses. Você se sentiu construtor do conhecimento, conseguiu 
refletir sobre o ensino que está inserido, e ainda exercer seu protagonismo ao lado do professor?  

( ) Não  

( ) parcialmente  

( ) Sim, me sentir construtor do conhecimento, conseguir refletir sobre o ensino proposto e 
conseguir exercer meu protagonismo. 

7- A primeira sequência didática proposta pelo professor, tinha como objetivo fazer com que 
os alunos reconhecessem as plantas como seres imprescindíveis para a vida como a conhecemos 
hoje. Na sua opinião esse objetivo foi alcançado? 

( ) Não foi alcançado. 

( ) sim, foi alcançado.  
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8- Quanto a utilização de tecnologia como jogos online, cruzadinhas, estudo dirigido, aplicativo 
para identificação de plantas, você considera: 

( ) Não influenciou o processo de aprendizagem.  

( ) Influenciou parcialmente o processo de aprendizagem. 

( ) Foi importante para o processo de aprendizagem  

9- Quanto a utilização de jogos no processo de aprendizagem, você considera: 

( ) Não influenciou o processo de aprendizagem.  

( ) Influenciou parcialmente o processo de aprendizagem. 

( ) Facilitou o processo de aprendizagem  

10- Quanto a construção do viveiro, você considera: 

( ) Não influenciou o processo de aprendizagem.  

( ) Influenciou parcialmente o processo de aprendizagem. 

( ) Despertou o interesse, viabilizando o processo de aprendizagem. 

11- Quanto as práticas utilizando o viveiro de plantas você considera:  

( ) Melhor estudar apenas com o livro.  

( ) Influenciou parcialmente o processo de aprendizagem. 

( ) Despertou o interesse, viabilizando o processo de aprendizagem.  

12- Você considera que a construção do viveiro:  

( ) Não trouxe benefícios ao ambiente escolar.  

( ) Transformou positivamente o ambiente escolar. 

13- É correto afirmar que as plantas são imprescindíveis para a vida como a conhecemos hoje? 

( ) Sim, são imprescindíveis. 

( ) Não são importantes. 

14- Quanto a importância das plantas, assinale as alternativas corretas: 

( ) As plantas são habitat para os diversos seres vivos. 

( ) As raízes das arvores dão sustentação ao solo, evitando erosões. 

( ) As plantas são produtoras, base da cadeia alimentar.  

( ) Os vegetais fazem parte do ciclo do carbono, pois ao realizarem fotossíntese absorvem 
dióxido de carbono e liberam oxigênio.  
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( ) As florestas são como uma bomba hidráulica, absorvendo água do solo projetando na 
atmosfera em forma de vapor em seu processo de transpiração. 

15- Os vegetais são classificados em quatro grandes grupos de acordo com aspectos evolutivos 
do mais simple para o mais complexo, esses grupos são respectivamente: 

( ) Angiospermas, giminospermas, pteridófitas e briófitas. 

( ) Gminospermas, pteridófitas, angiospermas e briófitas. 

( ) Briófitas, pteridófitas, gimnospermas e angiospermas.  

( ) Pteridófitas, angiosperma, gimnospermas e briófitas. 

16- Toda planta possui semente? 

( ) Sim, todas possuem. 

( ) Não, briófitas e pteridófitas se reproduzem por meio de esporos. 

17- Marque as alternativas que representam os ambientes onde as briófitas habitam: 

( ) Lugares úmidos. 

( ) locais sombreados. 

( ) Cascas de arvores úmidas.  

( ) Terra seca. 

16- Quanto as briófitas respondam: 

( ) São plantas de porte pequeno, são avasculares e as primeiras a conquistarem o ambiente 
terrestre. Mas necessitam de água para se reproduzirem. 

( ) São plantas de porte grande e não necessitam de água para se reproduzirem.  

18- As pteridófitas, ao longo da evolução da vida vegetal no planeta, desenvolveram vasos 
condutores de seiva, portanto estas plantas são vasculares. 

( ) Verdadeiro.  

( ) Falso. 

  



                     

93 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 
 

 

 

 

  



                     

94 
 

Anexo 1. Texto: “O que aconteceria se todas as árvores do mundo desaparecessem?”.  
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Fonte: Nuwer (2019) (https://www.bbc.com/portuguese/vert-fut-49803459). 
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Anexo 2. Notícia: “Morte de meio bilhão de abelhas é consequência de agrotóxicos”, 
publicada no Jornal da USP, em 05/04/2019. 

    

  

  
 
Fonte: Aragaki (2019; https://youtu.be/NH5TpcVaqCQ?si=65ydq4_CZ2OfsTYP).  
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Anexo 3. Texto: “O que é polinização?” 
 

  

 
Fonte: https://www.embrapa.br/meio-norte/polinizacao  
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Anexo 4. Texto: “Reprodução das gimnospermas”. 

 
Fonte: Brasil Escola (https://www.biologianet.com/botanica/reproducao-das-
gimnospermas.htm) 
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Anexo 5. Texto: “Reprodução das angiospermas”. 

 
Fonte: Brasil Escola (https://www.biologianet.com/botanica/reproducao-das-
angiospermas.htm). 
 
 
 
 
 
 
 
 


